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désse apagar-se tanto, porque n'elles parece só haver 

O instincto feroz dos irraciunaes. 

» « Não condemnamos a catechese; ella deve con- 

(Cortesp. part. do «Commercio do Portos.) tinuar, mas estamos convencidos de que é só uma 
(Conclusão.) - homenagem ao christianismo e à civilisação. Hi 

O ultimo vapor vindo do sul trouxe amais de irezentos annos estamos em luta com essa ra- 


& h : infeliz, destinada a desaparecer da face da lerra 
riste noticia do terrivel terremoto por que CSS a oral pública tem direitos incon- 


PROPRIETARIOS: H. C MIRANDA —M. S, CARQUEJA 


os vissemos, não creriamos que a razão humana pu- 288500 de premio; da Companhia de Mine-lde Lisboa, a qual é reclamada pels camara 


O snr. Antonio de Serpa, referindo-se ao 


ração do Matto-Grosso, no dia 4, ao par; da/municipal para que possam continuar asjque dizem alguns jornses ministerises, expôz 


Companhia de Navegação do Amazonas, nc 
dia 3, a 508000 de premio; e da Compa- 
nhia de Iluminação a Gsz, no mesmo dia, 


a 1508000 de premio. 


obras do aterro da Bôa Vista e o prolon- 
gamento da rua Vinje e Quatro de Julho. 

— Aviso declarando que a substituição 
da 3.º e 4.º cadeira do Iyceu nacional do 
Porto, que está a concurso, comprehende as 


passou a cidade de Mendonza, na republica | estaveis; se é conveniente que us indios frequentem 
argentina. Era aquella cidade nova e flores-|de vez sa as potiaçora, dia ato que 
E é il ú r se não os deixe entrar é andarem nús pelas ruas, 
cente. Tinha trinta mil psbitantos: Worm devendo ser acolhidos em lugares um pouco affasta- 
dous terços da sua população, grande partel js ong estejam segundo seus habitos. mas d'onde 
debaixo: das ruinas e outra queimada, porz|só ssiham de um modo menos indecente. 
que foi terrivel o incendio que se seguiu ao) «Já se retiraram aquelles indios; consta-nos, 
terremoto. rém, que um grande numero dos da mesma tribu 


BAHIA. —Da correspondencia dirigida da 
Bahia ao «Diario de Pernambuco» em 10 de 
maio extractamos as seguintes noticias, que 
apresentam mais lisonjeiro 0 estado d'aquel 
la provincia : A 

« Depois de uma crise alimentícia me- 
dona, de que os seus annaes, desde os 
mais remotos, não oflerecem um só exem- 


disciplinas das cadeiras de malhemalica ele- 
mentar, de principios de physica e chimi- 
ca e introducção á historia natural dos tres 
reinos e, 

— Declarando outrosim que o provimen- 
to da cadeira de oratoria poetica e littera- 
tura classica, no Iyceu de Coimbra, não terá 


D. J. Frias, consul geral da republi-/Se aproxima d'esta cidade. » 
ca argentina n'osta córte, recebeu oflicia 
mente a seguinte noticia: q 

« Confirma-se a triste noticia da catas- 


Veja por aqui o que falta ainda fazer. 
Quem juigar o Brazil pelo Kic de Janeiro, 


plo igual, que pasmou os homens velhos e 
experientes do sertão, abriram-se as catara- 


dirá, pouco mais ou menos, o que diria de 


tas do céu e em poucos mezes o Creador 


lugar por concurso, em consequencia da ter 
mostrado o actual substituto que aquelle lu- 
gar lhe pertence por secesso. 

— Despachos que tiveram lugar no mez 


trophe de que acaba da ser viclima a pro-|Pariz, Lisboa vu Madrid. Ha bailes, theatros 

vincia de Mendonza, na republica argentina, je diversos divertimentos. 

de cuja cidade restam apenas uma capella,) | Porém o que falta a dez leguas da ca- 

e dous terços de seus habitantes morreram|pital é que se desejaria vêr prehenchido; me- 
“em consequencia do terrivel estromecimen-jnos subvenção para o (heatro lyrico e mais 

to de terra que em um instante reduziu a educação primaria nas provincias, menos fes- 


reparou os males que quatro seccas seguidas da 


cinzas, ruinas, desolação e miseria 

Abre-se n'esta praça, por entre o com: 
mercio, uma subscripção a favor das vicli- 
mas de tal catastrophe. , ! 

Outra noticia, menos terrivel, veio tam- 

bem no mesmo vapor. E' s sentença con- 
demnando o ex-diciador Rosas á morte. E" 
uma peça curiusa que lhe traduzo na integra. 
Alguns jornaes argentinos applaudiram forte- 
mente a coragem e independencia do juiz D. 
Sixto Villegas. 
- O prior é que o ex-tyranno está, como 
em Capua, disfructando as delicias que lhe 
póde dar a sua culussal fortuna em Sou- 
tbampton. 

Eis a sentença: 

« Por ordem do snr. juiz da 1.º instancia cri- 
minal, dr, D. Sixto Villegas, fuço saber 30 fugi- 
fivo Juan Manoel Rosas que na causa crime in- 
tentads contra elle foi proferida a seguinte sen- 
tença : 1H 
“Ea Vista a presente causa, em que é réu Juan 
Manoel Rosas, em virtude da lei de 29 de julho 
de 1857; 

« Altenta a sua importancia pela qualidade do 
accusado, que da posição de governador da pro- 
vincia foi arrastado au banco dos réus ; 

« Pela gravidade e variedade generica dos prin- 
cipios de jurisprudencia, afectados pelos varios 
factos que molivaram esta causa; 

« Pelo uso importantissimo de um direito pe- 
rante a historia, que offerece tão deploraveis exem- 

los de erro por uma parte e por oulra ante a 
istoris o futuro do povo, que descança na res- 
ponsabilidade de seus mandatarios ; 

« Altendendo tambem & natureza e numero 
dos varios crimes que lhe são imputados, desde 
a seducção até os mais atrozes attentados, e ao 
caracter das provas ministradas, que varism desde. 
o indicio a! 
até a notoriedade universal: por estas conside- 
rações; É Ê- 

« Apeiiindo o juiz sua'allenção a esta cau: 

em 


a 
o 

jo de viclimas, que 
una.) 


de, contra a pat 
Deus: em cumprimento das: leis 
im nome das gerações passadas, que pe- 
iça, e das gerações presentes, que espe- 
ram um exemplo ; 
« Condemno, como devo, Jusn Manoel Rosas á 
ordinaria morte, depois de audiencia; a ser 
, logo que fôr apprebendido, no hora 
que opportunamente se di ito de 
Palermo, ultimo lheatro & restitui- 
ção dos bens roubados aos particulares e ao fisco; 
indemnisação dos damuos causados por seus crimes 
e 20 pagamento das custas do processo; 

« E considerando, em conclusão, que os crimes 
rovados de Rosas o tornam, não um criminoso po- 
ilico, mas sim um d'squelles fsccinoras célebres a 
quem as nações cultas não prestam asylo: que a 
Joutriua adoptada pelos publicistas, especialmente 
os ingl-2es, é a obrigação tacila e geral de entregar 
esta elasse de delinquentes, inimigos do genero hu- 
mano, ás sulhoridades do paiz onde commetteram os! 
crimes, offieie-se para que, pelos meios competentes, 
se oblenha do governo inglez, em cujo lerritorio 
Rosas habita, a entrega d'este. 

« E por esta minha sentença, que será publicada 
em tempo e modo opportuno, definitivamente jul- 
gando, assim o pronuncio, mando e fimo, em 
Buenos-Ayres, aos 17 de abril de 1861. 

o € Sixto VILLEGAS. » 

- Um jornal d'esta provincia, o «Consli- 

| tucional», dá uma noticia euriosa. Diz elle: 

. £ Entraram nºesta cidade, no dia 15 do corrente 
abril, 22 indios corvad: inda bravios: vagueavam 


testemunho original, desde o boalo|- 


tas de popa nas igrejas da capital e mais 
calechese nas florestas sertões. Em quanto 
isto se não fizer, estará tudo por fazer. 

A mania util e proveitosa de viajar cres- 
ce de ponto todos os dias. 

Não ba Ingares em nenhum dos vapo- 
res, quer da linha franceza, quer da ingleza, 
alé setembro. Isto mostra até certo ponto que 
o estado da praça do Rio de Janeiro não é 
dos mais lisongeiros, porque permitte a mui- 
tos a ausencia de mezes. 

Neste vapor, entre outros muitos por- 
Inguezes abastados, seguem os snrs. João José 
dos Reis, director do Banco do Brazil. E' este 
cavalheiro um dos portuguezes de fortuna 
mais bem ganha do Rio de Janeiro. Honra, 
brio e inteligencia deixsram-o subir até on- 
de está. 

Vai tambem o snr. Rodrigo Pereira Fe- 
lício, um dos herdeiros do riquissimo Joa- 
quim Antonio Ferreira, visconde da Guara- 
tyba. Possue este sor. uma fortuna collos- 
sal, e, afúra esta excellente recommendação, 
prima em ser bom amigo e bom portuguez. 

A uma fortuna como a do snr. Pereira 
poncas vezes se allism as qualidades que o 
adornam; intimo amigo dosnr. Reis, visjam 
ambos, sendo o principal motivo d'esta vis- 
gem escolherem collegios para a esmerada edu- 
cação de seus filhos. 

Para se poder avaliar o grande movimen- 
to semanal da estrada de ferro de D. Pedro 
IH, publica todos os sabbados a directoria o 
balanço dos seis dias. O movimento da se- 
mana finda foi o seguinte: — Receberam-se do 
interior 51:726 saccos de café, diversos gene- 
ros 3:874 arrobas e d'outra carga 1:393 pés 
cubicos; mandaram-se para o interior diversos 
generos, pesando 29:986 arrobas, mais 2:840 
pés cubicos e 3:535 pés lineares. 

CoMMERCIO. — Apesar de terem descilo 
da Serra regularmente 8 a 9 mil saccos de 


=jeafé por dia, suppõe-se que ha ainda, resto 


da safra do anno passado, 1.500:000, e cal- 
culando que a nova produzirá 2.000:000, ain- 
da o Brazil tem para vender no estrangeiro 
3.500:000. 

As vendas esfriaram um pouco sem mo- 
tivo justificado, porém os compradores appa- 
receram, e desde a sahids do paquete «Tyne» 


ajaté hontem [8] venderam-se 75:680 saccos 


de café, sendo 23:150 saccos para os Estados- 
Unidos, 40:500 para o Canal e norte da Eu- 
ropa e o resto para o Mediterraneo. 

Os descontos fazem-se com difficuldade. 
Os Bancos querem 9e a praça 10. 

Os saques feitos para este pâquete so- 
bre Londres sobem ao algarismo de 2º 450:000 
a 26 1/2— 26 5/8 — Sobre Pariz saccaram- 
se 1.500:000 f., sendo a maior parte a 357 e 
360 o f.—Sobre Lisboa e Porto regula a 109 
p. c. á vista — 108 p. c. a 30 dias e assim 
por diante. 

Os vinhos catalães e do Mediterraneo 
concorrem da um modo espantoso ao mer- 
cadv do Rio de Janeiro. Ha hoje em ser d'es- 
tes vinhos 8:279 pipas. » 

O mercado de acções tem estado frio. 

Negociaram-se as do Banco do Brazil, no 


nús pelas ruas, a este especiaculo cunlristou-nos 
Neste seculo ainda ha selvagens como esses | se não 


em 
UMA VICTIMA DA INTRIGA. 


(TOLLA) 


POR EDMUNDO ABOUT. 
(Traducção da 6.º edição.) 
VI 
(Conlinuado 123.) 


Passados oito dias, não se fallava n'ou- 
tra cousa senão no casamento de Lello e de 
Tola. Citava-se o dia, a hora, a enpella, o 
padre e os padrinhos. Estes pormenores, de 
uma precisão inquietante, sobresaltaram o ir- 
mão de Lello, que lhe perguntou se eram exa- 
elos, e não quiz acreditar as suas negativas se- 
-não quando foram confirmadas por Rouquette, 

Tolla não ignorou muito lempo as ca- 
lumnias que a Fratief linha feito circular. 
Uma manhã, que a condessa Feraldi reunia 
em sua cosa algumas jovens das suas rela- 
ões mais familiarias e alguns amigos de To- 
to para, ensaiarem juntos uma mazurksa as 
«luas primas de Tolia felicitaram-ba pelo seu 
casamento. 

— Que cassmento? — 
corando até aos olhos. 

— E' muito mal feito, Tolla, não dize-| 
res nada às tuas bôss primos | 


perguntou ella, 


dia 2, a 77$000 e 788000 de premio; do 
Banco Rural e Hypothecario, nosdia 1, a 


= 


— Ab! ah! ah! como está engraçada 
com o seu ar espantado! Não deviamos ser 
as ultimas a saber da tua fortuna. 

— Sabe que fui domingo a uma casa 
onde a primeira cousa que me disseram foi 
que tu eras malher de Lello. Puz-me a rir, 
porque achei a novidade engraçada. Saiho 
e encontro Beltina Nigri e a mãi é porta de 
uma igreja, as quaes me fizeram parar para 
me dizerem: «Já sabemos que tem um pri- 
mo novo !» — Como | acaso minha tia Feral- 
di terá tido algum filho ?>«Nada, não é is 
so: foi Tolla que casou com Lello.» — Fi- 
nalments, a mamã recebeu hontem a mais 
estranha carta do mundo, vinda de Ferli, em 
que lhe dizism: «Sus sobrinha está casada, 
bem o sabemos, porque se não falla n'ou- 
tra cousa na cidade: esperamos que nos dê 
informações circomstanciadas da aventura |» 

Tolla ficou muda de espanto: depois de 
ter tido tanto cuidado em occultar o seu 
amor , via-se feita a fabula da cidade e da 
provincia. 

Toto viu n'um relancear de olhos que 
todas as testemunhas d'esta scena tinbam já 
ouvido fallar d'este pretendido casamento e 
que o acreditavam. Apressou-se, pois, a res- 
ponder por sua irmã: 

— Boganarem-nas, minhas queridas pri- 
mas, e, se lhes repelirem outra vez essa estu- 
pida invenção dos nossos inimigos, podem res- 
ponder francamente que Tolla não está casada. 


haviam accumulado. 

« Nas localidades em que até agora só 
pairava a sinistra morle; em que só se ou- 
via um ai prolongado da agoniade um po- 
vo inteiro, que morria á fome, se estorcia 
á séde; onde a esterilidade da lerra abraza- 
da pusrum calor horrivel contrastava, singu- 
larmente com a belleza dos dias, com a pu- 
reza do céu, com o brilho mortifero do As 
tro Rei, uma vegetação magnifica, extraordi 
naria, ha coberto o sólo de uma verdura 
ercantadora, ha produzido abundantes co- 
lheitas, de sorte que reina a abandancia por 
toda a parte; a bonança succedeu á lempes- 
tade, appareceram os bons dias, reappare- 
ceu a alegria, a confiança, o reconhecimen- 
to, emfim, á Deus, que operou esta benefica 
mudança. . 

« Hoje admira-se a quantidade de ge 
neros, como a farinha, feijão, arroz, raizes, 
etc., que se acham no mercado, por preços 
insignificantes, como nunca anteriormente se 
viu na Bahia. 

« A carne verde, que ordinariamente 
magra e cara, se vende agora a 140, 160 
200 réis a libra, excellente, e nas feiras tem 
havido muito gado, que ou não encontra com- 
pradores ou só realisa preços mui pequenos. 

« A nalureza parece querer compensar- 
nos de todos os nossos sofírimentos. Até a 
safra do assucar tem sido excellente e a se- 
guinte promette ser extraordinaria. 

« Um distineto socio do Instituto Babia- 
no de Agricultura, o sur. Manoel Pinto da 
Rocha, dirigindo-se do Eagenho Velho ao 
snr. presidente do Instituto, diz que, se não 
fôra a praga da lagarta, que já deu tres ve- 
zes sobre os pastos e canas, a producção 
seria immensa. Esta praga extinguia-se ou- 
trora no fim de trinta dias. e 

« A persistencia que apresenta desta vez 
é outro motivo de pasmo para os velhos que 
nunca viram tal. 

«O estado sanitario da capital é bom: 
a febre amarella póde-se afirmar que desap- 
pareceu do porto, porque mui raros são os 
casos, e, se existe hoje, é talvez no centro 
da provincia, onde se teem manifestado al- 
gumas febres. A verdadeira epidemia que 
nunca nos deixa, e em que, entretanto, não 
fallamos, é a phtysica, que todos os mezes 
faz bons numeros de victimas. 

Uma outra correspondencia de 29 de 
abril diz que na Bahia havia fallido o hon- 
rado negociante d'aquella praça Joaquim Pe- 
reira Pestana, apresentando um activo de 
1:100 contos de réis e um passivo de cer- 
ca de 600 contos. Acrescenta a mesmo cor- 
respondencia que o snr. Pestana só deseja 
de seus credores uma moratoria e um aba- 
limento rasoavel, 

Acha-se contrsclada com o proposto do 
empresario da estrada de ferro por 300 e tan- 
tos contos uma ponte de ferro para a alfan- 
dega da Bahia, a qual deve ter mais de 400 
pés inglezes de comprimento e oflerecer des- 
carga aos navios em sua extremidade, onde 
devem haver 17 pés inglezes de fundo. 4 pon- 
te deve estar Lerminada dentro de 18 mezes. 


é 


PARTE OFFICIAL. 
SyXOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 124 DE 4 DE JUNHO. 
WINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Decreto mandando proceder à expropria 
ção de um terreno sito na praia de Santos 


e eee ms 


A pobre menina atrescentou com mal 
contida indignação: 

— E podem lambem dizer que nunca 
acceilarei a vergonha de ums tal união, que 
despréso toda a felicidade clandestina e que 
nem mesmo por este preço quereria um rei, 
e iguslmenie que não julguem que me avil- 
tarei a ponto de acceitar a mão de um bo- 
mem que receiasse desposar-me á luz do dia 
e é face de todos! 

As duas primas desculparam-seo melhor 
que pudéram. 

— Perdôa, —disse Pbilomena>não que- 
ria afligir-te; mas, como toda a gente falla 
d'este casamento, acreditava... Peço-te des- 
culpa... 

— Tu és creança — disse Agatha — em 
chorar por tão pouca cousa! E quando as- 
sim fosse? Os casamentos secretos são tão 
bons como os outros, logo que o padre in- 
tervem, e, além d'isso, são muito mais di- 
vertidos | 

A* noite, Lello vaio com Philippe. Acha- 
ram Tolla lavada em lagrimas, que lhes con-. 
tou o que tinha sabido. 

— E' uma invenção-da Fratief — disse 
Lello. — Ha oito dias que isso corre pela ci- 
dade. Meu irmão fallou-me já a esse res- 
peito. 

— E que lhe respondeste? — perguntou 
Tolla. 


— Disse-lhe que a voz publica tinha 


maio ultimo, para professores de instrac- 
ção publica. 

— Aviso de que por decreto de 29 de 
maio ultimo, foi creada uma cadeira de ensino 
primario na freguezia de Tinhella, no con- 
celho de Valle Passos, districto de Villa Real. 

— Outro de que se hão-de prover, pre- 
cedendo concurso de 60 dias, que principia- 
rá em 8 do corrente mez, perante O guver- 
nador civil de Castello Branco a cadeira de 
instrueção primaria (sexo feminino), da villa 
de Oleiros; e perante os respectivos comtuis- 
sarios dos estudos cadeiras de igual discipli 
na e sexo nos districtos de Beja, Guarda, 
Leiria e Portalegre. 

— Untro de que se hão-de prover, pre- 
cedendo concurso de 60 dias, que principia- 
rá em 12 do corrente mez, perante os rei- 
tores dos Iyceus nacionaes de Coimbra, Lis- 
boa e Porto as cadeiras de grammalica e 
lingua portugueza, grammatica latina e lati 
nidade do lyceu nacional de Villa Resl. 

— Programma para os exames dos pro- 
fessores de grammatica portugueza e latina 
e de latinidade. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos de maio ultimo despachando e 
transferindo varios individuos pertencentes á 
magistratura. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Relação dos foreiros que pediram remir 
fóros que pagam á fazenda naciunal, e que 
foram deferidos. 

MINISTERIO DA GUERRA., 

Ordem do exercito n.º 12. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Noticias officiaes da Iudia, de Angola, 
de Cabo Verde e de Macau. 

— Portarias mandando que fiquem isen- 
tos do serviço da armada dous marilimos 
pertencentes ao 2.º districto do departamen- 
to do centro. 


——— sema 


. CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

(13 * sessão preparatoria em 4 de junho) 
PRESIDENCIA DO SNR, CYPRIANNO JUSTINO DA 
Costa. 

A" uma hora da tarde, abriu-se a sessão, 
estando presentes 70 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. Gaspar Teixeira mandou para a 
meza o diploma do snr. barão da Torre. 

O snr. Coelho do Amaral mandou para a 
meza o diploma do snr. Francisco José Barroso. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão de pareceres “das 
commissões de verificação de poderes. 
Entrou em discussão o parecer da 2.º 

commissão de poderes sobre diversos docu- 
mentos tendentes a comprovar a capacidade 
eleitoral do snr. Thomaz Antoniv Ribeiro, 
deputado eleitoral pelo circulo de Tondella, 
concluindo a commissão por julgar impro- 
cedentes os documentos. 

Foi o parecer approvado. 

Segniu-se o parecer da mesma commis- 
são sobre os documentos que se apresentaram 
contra a eleição do circulo n.º 60 [Arouca] 
sendo a comissão de parecer que os docu- 
mentos são improcedentes. 


=> ea e e em 


que alli se accusavam as aulhoridades de 
dous circulos por terem combatido a eleição 
de dous amigos do governo, accusando-as 
de terem obrado assim; e se a'revelação da 
ingerencia das aulhoridades nos actos elei- 
torses apparece, quando se trata da eleição 
de amigosdo governo deve logicamente sup- 
pôr-se que essa ingerencia havia de ser em- 
pregada mais eflicazmente, tratando-se de elei- 
ções dos deputados da opposição; e passou 
a mostrar por documentos o emprego da in- 
fluencia das authoridades n'esta eleição de 
Arouca, já mudando-se 0 local de uma as- 
semblea eleitoral, sem previo annuncio; já 
fazendo precorrer o circulo por força arma- 
da, requesitando-a, sem necessidade alguma; 
preterindo-se formalidades solemnes da lei, 
como a de ficar em uma assemblea o escru- 
tinio para o ontro dia, sem se rubricarem as 
listas; e em vista de todos estes factos, in- 
tende que sem se examinarem mais delida- 
mente os factos que resultam do exame do 
processo não se póde dar por valida esta eleição. . 

O snr Gomes de Castro levantando as 
arguições que o orador presente fez con- 
tra as aulhoridades, mostrou que não eram 
exactas ; porque a verdade é que mesmo em 
Lisboa houve authoridades que trabalharam 
contra o governo, e isto prova contra o que 
avançou o illustre deputado , sendo para ad- 
wirar que o snr. Antonio de Serpa esque-. 
cendo-se dos factos que se deram nas elei- 
ções anteriores, venha agora combater esta; 
e ainda mais quando a sua propria eleição 
está eriçada de illegalidades. 

O snr. Antonio de Serpa: notando que 
nada se tinha dito em defeza da eleição que 
combateu, disse que não era possivel que 
ficasse calado para á sombra do seu silen- 
cio ser approvada a sus eleição; porque não 
julga ninguem n'este caso capaz de um tel 
procedimento ; mas o certo é que à commis- 
são ainda não deu parscer sobre a sua elei- 
ção e por isso não sabe se ella está eivada 
das illegalidades que o illustre deputado in- 
dicou. 

O snr. Pinto de Magalhães (sobre a or- 
dem) propôz que este parecer fique adiado 
para ser discutido depois da camara consli- 
tuida. 

Sendo apoiado, entrou em discussão ; e 
depois de algumas reflexões dos snrs. mi- 
nistros da marinha, Mendes de Vasconcellos, 
Antonio de Serpa, Gomes de Castro, Mar 
tens Ferrão, Manoel Pinto de Araujo, Pinto 
Coelho; e a requerimento do snr Lobo de. 
Avila julgou-se discutido o adiamento, e 
posto este á votação foi approvado. 

O snr. Xavier da Silva msndou para a 
meza um parecer da primeira commissão de 
poderes approvando os diplomas dos snrs. 


deputados pelos cireulos n.º 2 e 14. 

Approvado, r 

Os snrs. Mendes de Vesconcellos man- 
dou para a meza o diploma do snr. depu- 
tado José Maria de Abreu. 

Approvon-se o parecer da terceira com- 
missão de poderes approvando o diploma do 
snr. deputado pelo circulo 129. 

Entrou em discussão o parecer da segun- 
da commissão de poderes sobre as eleições 
do circulo n.º 92 Villa Nova de Foscoa, o 
qual foi approvado sem discussão. 

O snr. Ayres de Gouvês por parte da 
terceira comwissão mandou para a meza um 
requerimento a fim de que o governo re- 
melta á Junta uns documentos relativos á 
eleição (1.º escrutínio) do circulo de Moura. 

Mandou-se expedir. 

Seguidamente foram approvados os pa- 
receres da segunda commissão de poderes so- 
bre as eleições das circulos n.º 93 Celorico 
da Beira e 99 Idanha a Nova. 

Passou-se sv parecer relativo ao circu- 
lo n.º 150 (Silves). 

O snr. Pinto d'Almeida declarou que vo- 
tava contra .esta eleição porque não foi fei- 
ta em todas as assembless que comprem 
aquelle cireulo pelo recenseamento de 1860, 

Tinha outros fundamentos para votar 
contra esta eleição , mas apontava unicamen- 
te este. 

O snr. Gomes de Castro por parte da 
commissão declarou que o fundamento ad- 
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mentido e que não daria semelhante passo 
sem consultar os meus parentes. 

— Não lhe disseste nada dos nossos cm- 
promissos? Talvez já fosse tempo de dares 
parte a lua familia. 

— Meu querido amor, meu pai está mais 
mal do que nunca depois que morreu u car- 
deal. Se, por acaso, n prevenissem contra 
os nossos projectos, a declaração que tenho 
a fazer-lhe poderia causar-lbe um golpe ter- 
rivel. Não vale mais esperar que a sus saude 
se vigorise, e, se possivel fôr, se restabe- 
leça ? 

— Esperaremos — disse Tolla, — Taparei 
os ouvidos para não ouvir as calumnias dos 
nossos inimigos. 

— Outra cousa melhor — acrescentou 
Pippo. — Accussm-nos de estarem casadus oc 
cultamente. Eu, no seu lugar, fazia o dito 
verdadeiro para os aecusadores terem razão. 
Querem que procure um padre? Offereço-me 
para padrinho e mais algum amigo seguro 
e discreto. Supponham que o negocio trans- 
pira, ninguem o acredita. A novidade já é 
velha: já data de oito dias Além d'isso, 
quem acreditou nunca a verdade? 

* — Que dizes a isto, Tola? — perguntou 
Lello. 

Tolla respondeu com voz firme e deci- 
dida : 

— Meu amigo, hontem talvez dissesse 
que sim, Depois da scena d'esta manhã, en- 


vergonhar-me-is de mim mesma, se fosse ca- 
paz de acceitar. E' melhor esperarmos. 
Lello e Philippe conservaram-se no pa- 
lacio Feraldi até á noite. No dia immedisto, 
espalhou-se em Roma que Tolla e Lello ti- 
nham sabido sósinhos ao anoitecer. Uma pes- 
sos fidedigna disséra que os havia encontra- 
do nas alamêdas do Pincio, de braço dado. 
Uma segunda testemunha vira-os n'uma se- 
ge a cem passos da porta do Povo; uma ter- 
ceira surprebendêra-os n'um pequeno e bai- 
xo vebiculo sobre a avenida que conduz á 
igreja de S. Paulo; uma quarta avistára-os a 
cavallo na passagem de Albano. Finalmente, 
ums ontra não os tinha visto, mas linha con- 
verssdo com o cocheiro que os conduzia to- 
das as noites. Estes testemunhos, que de- 
viam destruir-se, pelo contrário, confirma- 
vam-se uns aos dutros. Quiz-se antes acre- 
ditar na ubiquidade de Tolla do que na sua 
innoceneia. Formou-se contra ella uma liga 
terrivel. Todes as mães que lhe tinham in- 
veja, todas as filhas que Linha ciumes d'el- 
la e todos os mancebos que a linham dese- 
jado arregimentaram-se sob es ordens da 
Fratief. Os amigos que podiam defendêl-a, 
como era a msrqueza, Pippo, O doutor Ely 
e outros, estavam vencidos pelo numero. A 


pebra menina sebia todos os dias de algu- 
ma nova cslumnis ; consolava-se, porém, con- * 
tando tudo a Lello, que lhe promettis pagar 
com a felicidade o que ella sgora sofíria. 
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dúzido não podia de modo 


car o resoltado da eleição, ao sen- 
do unicamente feita nm ] é j 
ção pelo recenseamento le 1861, descontan-| 
do-se ao eleito os Votos que ello obteve , 
elle fica ainda com maioria de votos. 


O snr. Cezario como membro da com- 
missão, expoz os motivos porque elle, e 
um «dos seus-collegas , não assignaram este 
papecer., z paie 

Depois de slgumas observações do snr. 
Neutel, tendo o snr. Pinto de Magalhães re- 
querido para se julgar a maleria discutida 
e tendo-se suscitado uma breve questão de 
ordem sobre o numero necessario para se 
reputerem validas as votações da junta, fi- 
cou pendente à votação por ter dado a hora. 

O snr. presidente, declarando quea or- 
dem do dia para ámanhã era a continuação 
da de hoje, e, havendo tempo, proceder-se- 
ha á eleição da meza, levantou a sessão. 


— INTERIOR. 
LISBOA, 4 DE JUNHO. 
(Gorrespendencia part. do «Commercio do Portos.) 

A junta prepsratoria da camara electiva 
pouco fez hbontem com relação aos trabalhos 
da, sua competencia, porque não haviam pa- 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


re o assumpto. E” vordade que 
póde expôr em uma sessão pu- 
mas Quando as queslõssfomam as pro- 


cubra on “que se dissimule. 

E' emfim preciso sahir d'este estado. Ou 
somos ou não somos nação. Se não podemos 
conservar a nossa sutonomia, haja a franque- 
za de o dizer. Nada de illusões. O litulo de 
portuguez é tudo, vale muito como o her- 
damos dos nossos antepassados, mas desde 
o momento em que passar a ser honorario 
não vale cousa alguma. No grande mercado 

olítico das nações por certo que não será co- 
ado em mais do que a honra, posto que mui- 
o. apreciavel, que teem os portuenses de se. 
ih cidadãos de Turin. 
Muitos snrs. deputados apenas lhes cons- 
ou que se tractava d'uma sessão secreta 
para o fim que vimos de dizer, declararam que 
primeiro votariam contra a proposta e que se 
fossem vencidos sé relirariam immedialamen- 
te da sola. E 
No interesse da ordem publica fazemos 


receres distribuidos para entrarem em dis-| votos para que o governo desista da. sua re- 
cussão, mas fez muito, oppondo-se a uma solução. A insislencia n'elle nem é licito pre- 
proposta, que, coin quanto fosse feita na me-|sumil-a depois do modo como a opinião pu- 
lhor intenção, 'spprovada “estábeleceria não | blica se manifesta a lal respeito. 


só um pessimo precedente, como tambem 


Falla-se tambem em novo meeting, mas 


desauthorisaria a maioria da camara logo|fóra do portas. O «Jornaldo Commerciop de 


desde o comêço dos seus trabalhos. 


boje, alindindo como de passsgem a certos 


A proposta era para que 8 camara se boatos e reuniões secretas que consta terem 


constituisse com os deputados approvados. 

- Efectivamente são sobremodo louvaveis 
os desejos de que se aproveite o pos ti pois 
que pouco póde durara sessão, masnão po- 
dia ter lugar tel sproveitamento, quando im- 
portava pôr fóra da sala quinze ou vinte elei- 
tos, pelo unico facto das commissões have- 
rem retardado os pareceres, que lhes diziam 
o o ASR 
“Dizendo isto, temos dito tudo para mos- 
trarmos que a camara andou bem em não 
acceder à proposta. ' 

A opposição e a maioria foram accor- 
des na sua regeição. E 

A's vezes póde deixar de ficar para 
depois da constituição da camara a discus- 
são «le alguns pareceres. E isso sempre um 
mel, mas tambem uma necessidade filha de 
circumstoncias inisuperaveis. Mas campre res- 
tringir isso ao menor numero de pareceres, 
isto é, só áquelles que nas reconhecidas dif- 
ficuldades para a sua prompla approvação ou 
regeição tenham a precisa justificação. 

Houve tambem uma questão entre dous 
membros da maioria, os surs. Augusto Xa- 
vier e Blanc, sobre a eleição do circulo de 
Vizeu, mes à razão estava da parte do snr: 
Augusto Xavier, que propôz que o parecer 
ficasse adiado para depois de constituida a 


havido, em que se diz ser referido o nome 
mais illustree venerado dos nossos generass, 
diz mui judiciossmente o seguinte: 
« Os negocios publicos não são batalhas 
que precisem para se decidirem das drago- 
nasde um general. Os generaesdistinguiram-se 
nos campos de batalha, mas não são feitos para 
nos commandar nas luctas pacificas da opinião. 
Quem pede a uma espads que sustente as 
suas doutrinas, ou desconfia d'ellas, ou do 
paiz onde as proclama; e accrescentaremos, 
mais, que desconfia do syslema conslitucio- 
nal, systema que se não inventou decerto 
para que na politica haja commandantesem 
chefe. a 
« Muita gente ha que se esconde atraz 
de um nome alheio, porque não póde con- 
fiar no proprio. 
« Não queremos importancias de empres- 
timo, nem salvação publica por procuração. 
« Quanto a meetings, tambem recorda- 
remos francamente que a capital inteira viu 
com desdem um que, prineipiando com serie- 
dade e por invocar a questão das irmãs de 
caridade, acabou ridiculamente por ir deixar 
um bilbete de visita ao marechal Saldanha. 
Nem o marechal presisa d'estas visitas col- 
lectivas, nem a capital de scenas similhan- 
tes ás que então presenciou. 


camara, Ra oeleito (osnr. Fran- 
cisco Antonio Barroso) convidado para vir de- 
fender a sua eleição. q 

“O snr. Blanc pôza questão em tão mao 
terreno, que do proprio snr. Avila, com ser 
membro do governo, desagradou. » 

O adiamento proposto pelo snr. Augusto 
Xavier da Silva foi approvado. 

Hoje devem approvar-se todos os pare- 
ceres de eleições, em quenão houveram ir- 
regularidades, e lalvez entrar-se na discus- 
são de alguma sobre que ha mais dilatada 
quéstão. 

A constituição, pois, da camara não pô- 
de demorur-se muito. 

A camara alta contina a ocenpar-se das 
eleições de commissões. Eis as que elegeu 
hontem. 

De administração publica os snrs. J.L. 
da Luz, Larcher, Braamcamp, conde de Tho- 
mar, Silva Sanches, Eugenio d'Almeida e vis- 
conde d'Algés. 

De instrucção publica os snrs. Cardeal 
palriarcha, marquez Je Vallada, Aguiar e Boldy. 

De obras publicas os snrs. visconde da Luz, 
Silva Costa, Baldy, Larcher, marquez de Fica- 
lho, conde de Thomar e visconde de Castro. 

As demais commissões vão ser nomea- 
das pela meza. 

Diz-se que o governo, instado tanto pela 
imprénsa como por muitos dos seus amigos, 
para se explicar sobre a questão das irmãs 
da caridade, resolveu pedir á camara logo 
que ella se constituir, uma sessão secreta. 
Crêmos porém que mudará de resolução. Bas- 
tou constar hontem que haveria-tal pedido 
para geralmente se bradar contra elle. Se o 
governo persistisse em tal resolução, podiam 
ser sérias as consequencias, — teriamos tal- 
vez de presencear um grande motim ás por- 
tas da camara. Será uma grande impruden- 
cia querer occultsr ao povo o que na rea- 
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« Somos liberaes ; odiâmos cordeslmen- 
te a reacção, debaixo de qualquer das fór- 
mas em que ella sabe apresentar-se; não a 
queremos de roupeta de jezuita, nem de bon- 
net phrygio de furta-côres.» 


vemos verão os leitores que ha na capital 
uma certa ogilsção, sem que todavia faça ins- 
pirar receio algum de perturbação no socego. 
O que cumpre é que se não commettam im- 
prudencias que provoquem os animos menos 
sofiridos. A questão sujeita tambem tem uma 
cousa de bôa. Não é de partido com partido. 
Pelo contrario é de todos os partidos e sim- 
plesmento com alguns dos ministros. Além 
d'isto ha mais a vantagem de que nenhum 
dos primeiros varacteres políticos aconselha 
o emprego d'oulros meios, que não sejam os 
mais legaes e constitucionaes. O parlamento 
ea imprensa são os unicos campos que elles 
indicam para todo e qualquer combate; 

Pelo ministerio das justiças foram feitos 
os seguintes despachos : 

Dos snrs. José Joaquim Lopes da Silva, 
de juiz de direito da Guarda para juiz da 
Relação dos Açores — José de Oliveira Baptis- 
ta, dejuiz de Tondella para a Guarda — Cas- 
siano Sepulveda Teixeira, que foi governador 
eivil de Angra, parajuizde S. Jorge dos Aço- 
res — Candido Albino de Freitas Lobo, dele- 
gado de Chaves, para juiz de Idanha a Nova 
— José das Neves Gomes Elyseu, transferido 
de juiz da Covilhã para Fundão — José Ma- 
ria da Costa e Silva, transferido de Celorico 
de Beira pars a Covilhã — Manoel José Bo- 
telho, transferido de procurador regio da Re- 
lação dos Açores para juiz de Celorico da 
Beira — José da Cunha Navarro de Paiva, de 
delegado da Covilhã para procurador regio 
da Relação dos Açores — Francisco Henriques 
de Souza Setco, transferido de juiz de Idanha 
a Novo para Tondella — José Severino de 


Nos ultimos dias de janeiro, faltaram- 
lhe as consolações da sua amante. O velho 
principe começava a estar agonisante e n'es- 
te estado se conservou perto de tres sema- 
nas. Lello, pregado á'esbeceira do leito de 
seu pai, apenas tinha tempo de escrever to- 
dos os dias um bilhete a Polls. Ella não ti 
nha, pois, ninguem a quem confiasse as má- 
goas, porque nem á propria mãi púdis fs- 
zer sabedora de todas os calnmnias, visto 
que n'ellas era a mois mal tractado. 

Tomou, pois, grande parte na dôr de 
Lello, e, posto que nonca livesse visto o prin- 
cipe de Coromila, chorou como se fosse seu 
psi. Nem um instante se lembrou que a sua 
morte lhe assegurava o casamento. O principe 
deixou de existir. Tolla esteve tres ou qua- 
tro dias encerrada : sentia-se incapaz de con- 
ter as lagrimas. Foi isto motivo de tourma- 
ração. Sea livessem visto rir e walsar, sol- 
táriam grandes gritos e diriam que trium- 
phava com a morte do principe. 

Lello, sempre prudente, escreveu-lhe o 
seguinte no dia immediato ao do funeral de 
seu pai: 

« Soube que hontem é noite notaram a 
tua susencia no theatro. Sirva-te isto de li- 

- ção para o futuro. » 

Era a Fratief que tinha tido o traba- 
lho de andar de camarote em camarote em 
procura de Tolla. 

— Viram por aqui Tolla? 


Por tudo quanto escrevemos e lranscre-|. 


jAvellar Junior, transferido” de juiz das Flores 
dos Açores para a Ribeira Grande, no mes- 
mo archipeslago — José Tgnacio Machado de 


po que tem tomado a relativa ás irmãs|Faris M , transferido de delegado de Cintra 

la car tudo occasionado pela portaria | para a mila vara de Lisboa, lugar que dei- 
de 5 de março — não ssbemos &8 é preferi-|xon Fernandes Thomaz, de cujo 
vel dizer O que ba com toda a franqueza a [despacho pra juiz das Flores, já demos noticia. 
occultar qualquer cireumstancia, ainda que O «Dinrio» de boje contém as seguin- 
às conveniencias diplomalicas, que nem sem-|les notícias do Ultramar : : 


« Receberam-se noticias officiaes do go- 
verno geral lo estado da India até 20 de 
abril do corrente anno; do governo geral 
da provincia de Angola até 24 do mesmo 
mez : do governo geral da provincia de Ca- 
bo Verde até 15 de maio; e do governo de 
Macau até 11 de abril ultimo. 

« Em toda a parte havia socego; e em 
Angola tinham cessado os receios da reno- 
vação da guerra do gentio do interivr de 
Mossamedes. O estado sanitario de Loanda 
tinha melhorado. » 

Os administradores on Hquidalarios das 
companhias do Grã Pará e Maranhão, Per- 
nambuco e Parahiba, responderam salisfacto- 
riamente á «Politica Liberal.» Sentimos po- 
tém que o fizessem lão tarde, o que nos 
ebrigou a dizer tambem alguma cousa me- 
nos lisongeira áquelles cavalheiros. 

Um delles éo sur. visconde de Castro, 
cavalheiro por quem temos sempre a maior 
consideração e respeito, como uma das pri- 
meiras capacidades d'este paiz e como um 
dos caracteres honrados em tndo e em todas 
os actos da sua vida publica e particular. 

Causou aqui alguma impressão nos cir- 
culos politicos a noticia de que o governo 
françez chama ás armas mais cem mil homens. 

A notícia tambem produzia má impressão 
em Inglaterra. O «Times» diz que um tal 
augmento do exercito francez não pode dei- 
gor de ter um certo fim, pois que numeroso 
de mais já elle era. 

O facto é na verdade para dar cuidado 
a todos. 

A imprensa da India felicitou o snr. Fon- 
tes pelo bem que s. exe.º defendeu os di- 
reitos politicos das provincias ultramarinas na 
discussão da lei, que anthorisava à execução 
da pena de morte contra os pretos sem re- 
curso ao poder moderador. Ao joven depu- 
todo indisno o sor. Gomes, tambem a im- 
prensa da sua terra louvou por haver sustentado 
a cousa da homanidade. 

As procedencias do Ceará são conside- 
radas suspeitas de febre amarclla desde 5 de 
abril. 

COTAÇÕES OFPICIAES DE HOJE. 
Inscripções d'assentamento, 

juro pago sté ao fim do 
1.º semestre de 1861... 
Coupons idem.. 


46 3/ha ATIA 
46 3/ha AT IA 


Certificados... AD a 40 1/2 
Titnlos de divida publica 

(antigos) -...., 1 a 2 
Ditos azuss........ dt VE o 
Ditos das tres operaçõe 12 447 
Papel-moeda ......,...... 27 a 29 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
No dia 3 do corrente, 
[BOLETIM TELEGRAPHICO.] 


Bolsa de Madrid — 3 por cento conso- 
lidados a 51,45, e 51,40. 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez a 
69,10 — 4 1/2 dito a 96,20. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
78 a 92. 


COIMBRA 3 DE JUNHO. 
(Do nossu correspondente.) 


Teve hontem lugar a reunião do povo, 
que, como dissemos na anterior correspon- 
dencia, a camara havia convocado para se 
assentar na maneira de solemnisar o dia 1.º de 
dezembro. 

A assemblea era respeitavel, tanto pelo nu- 
mero como pela qualidade e graduação das pes- 
soas que a compunham. Depois de uma breve 
discussão, em que tomaram parte alguns mem- 
bros do corpo docente da Universidade, presi- 
dente da camara ealguns outros cidadãos, deli- 
berou-se que a camara municipal devia ser 
completamente estranha á direcção dos festejos, 
para lhes tirar todo o caracter official, por- 
que eram uma manifestação espontanes do 
povo, muito embora a camara, fiel interpre- 
te dos seus sentimentos de patriotismo, con- 
corra com um quantum para a commemo- 
ração d'um dia tão assignalado. 

Os que sustentaram e venceram que s 
camara não devia interferir propunham que 
se nomessse uma commissão não só para 
sollicitar donativos e obter ns meios neces- 
sarios para Os festejos populares, mas tam- 
bem para organisar um programma que os 
regulasse, Assim sedecidia e foi eleita a com- 
missão, que ficou composta dos seguintes snrs.: 

Miguel Osorio Cabral — Diogo Barata de 
Lima Tovar — D. José de Azevedo e Silva Car- 
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— Não. 

— E" singular ! não estar por aqui, ella, 
que adora a musica de Bellini! F eu tinha 

ve lhe dizer. Irei a sua casa, acabando o 
espectaculo. Mas, agora me recordo | de cer- 
to a não encontro. Ha-de estar consolando 
alguem ! 

E, comtudo, bem sabia qua Lello pas- 
savá aquella noite só com a familia. 

Para desculpar a sua pena, disse Tolla 
que estava duente, e isto não era de todo 
mentira, porque a pobre menina succumbia 
nO excesso dos pesares. Os seus inimigos pe- 
garam-lhe na palavra e improvisaram.o qua 
lhes parecen ácerca da sua. doença. 

A joven Nadine dizia ingenusmente a 
todas as raparigas da sua idade: « Vejam se 
podem saber que molestia é a de Tolla. Mi- 
nha mãi sabe-a, mas não m'a quer dizer. 
Parece que é uma doença que as donzellas 
nonea teem e 68 qual se não morre, mas 
que dura bastantes mezes. » 

Quando sonbe d'esta nova invenção, 
Tolla melhorou de cólera, sentiu-se com do- 
bradas forças, e, revestindo-se de toda a 
energia, todo o seu sêr se exaltou, Appare- 
ceu imediatamente em publico, cotreu os 
Ibeatros, os bailes, os saraus, dançou noitas 
inteiras, estafou os pares que com ella dan- 
cavam, ceiou ás quatro horas ds manhã, be- 
beu vinho de Champagne, esqueceu a pelis- 
sa do sabir dos bailes, commeltey impro - 


dencias sobre imprudencias, e assim provou 
que tinha uma saude de ferro. 

Não obstante, nada. ganhou com isso a 
sua reputação. Uns diziam: « E para me- 
lhor esconder o seu estado |! » 

— Mas — exclomava a marqueza Trazi- 
meni — a sua cintura cabe nas minhas mãos | 
E' possivel que deixasse o seu estado em 
casa ? , 

Outros andavam “cochichando: « Para 
uma rapariga que se levania de uma doen- 
ga, tem bem pouco cuidado em si. » Um gra- 
cejador notava 3 coincidencia da morte do 
principe e da reclusão momentanea de Tol- 
la. « Os Coromila não acabam — diziam al- 
guns. — Se morre um, nasce logo outro. 
Coromila morreu; viva Coromila | » 

A, Fratief, vendo walsar Tolla, dizia ca- 
ridosamente ás senhoras que estavam senta- 
das ao pé della: 

— Desventurada ! quer assim matar duas 
pessoas ao mesmo tempo! 

Comtudo, Lello deixára-se levar para a 
villa de Albano, que foi escolhida pelo resto 
da familia para, durante quinze dias, alli oceul-: 
tar a sua dôr e esquecêl-a. Todo aquelle 
tempo foi empregado em caçadas, grandes 
passeios a cavallo e em prolongados banque- 
tes. Foi Rouqnelte quem sabiamente organi- 
sou esta vida ociosa, decente e abundanta. 
Lello teve tempo, não de invejar, mas de en- 
trevêr as doçuras da vida de rapaz, Todavia, 


vajal — Olympio Nicolau Ruy Pertaado — 
Doutor Manoel Xavier Pinto Homem = Dou- 
FÊ Fog Z Almeida de Moraes Sarme 
— ulor o Sar s Pereira Jar 
Doutor José Bernardino de Menezes— agir 
Prancisto das ed Donato — ET o- 
drigoes da Costa Duarte — Josê dos Santos 
Neves Doria — Chlisto André Soares Pinto— 
João Lopes de Souza — Francisco Marques 
Perdigão — Francisco dos Santos Neflo— José 
Corrêa — Abilio Roque de Sá Barreto — A, 
Maria Ferrão Montenegro — Philippe do Quen- 
tal festudante] — José Corrêa Loureiro (estu- 
dante) — Adriana Marques Pereira — Ânto- 
nio Rodrigues Pinto — Domingos Antonio de 
Freitas. 

A commissão é grande, e assim era pre- 
eiso, porque se entendeu, e em nossa opinião 
muito bem, que devia ser composta de mem- 
bros de todas as classes, e assim está com- 
posta. 

Na sexta feira é a primeira reunião % 
commissão para se installar, nomear presiden- 
te e, provavelmente, dividir-se em sacções se- 
gundo as diferentes freguezias da cidade. 

Depois da eleição da commissão e já de- 
pois de ter sahido da sala muita gente, abriu- 
se alli a subscripção eficou em vinte libras, 
concorrendo só onze, eentreestes O snr. sê- 
eretario geral com 188000 réis. 

Esta reunião, que é das mais imponen- 
tese respeilaveis que aqui lemos visto, e on- 
de se tractou tado com a major gravidade, si- 
zudez e bôa ordem, faz erêr que a comme- 
moração do dia 1 de dezembro se ha-de fa- 
zer aqui d'aoma maneira digna do feito que 
se comnemora e d'ama cidade ilustrada e 
liberal. ; 

Em dous jornaes d'esta cidade appareceu 
uma declaração assignada pelo snr. Rodri- 
go da Cunha Balsemão e por duas: testemo- 
nhas, em que aquelle se declara: author do 
assassinato praticado na pessoa do snr. Ma- 
noel, Antonio Margal, indicando até a manei- 
ra como fez a morte, que elle diz'tinha pre- 
meditado desde o dia 47 de abril do 1861. 

Não sabemos até que ponto é autbenti- 


formam, foi mandado às redacções dos cita- 
dos jornaes, mas sem assignaturas reconhe- 
cidas, declarando apenas o remeltente que 
era uma cópia fiel. A ser authentica a decla- 
ração, póde explicar-se pelo desejo de des- 
viar do irmão a responsabilidade do crime, 
mas assim não o conseguiu, porque a decla- 
ração está em opposição com as informações 
dadas. pelo criado e que servem de-baze para 
o summwario, segundo as quaes o assasinato es- 
tava planeado entre ambos, Declara o sar. 
Rodrigo Balsemão : « Dei-lbe dous tiros com 
as minhas pistolas, o primeiro do lado esquer- 
do, tendo já outra pistola na mão das redeas, 
e. vendo que não cahiu ao primeiro, dei-lhe 
o segundo quando elle ia fuginds um pouco 
mais adiante, e só depois de saciada a minha 
vingança é que disse a meu irmão Jodo que 
desde o dia 17 de abril de 1861 eu tinha 
premeditado este noxeimento [/], o qual a 
ninguem tinha communicado.» 

Isto não salva o irmão porque ao me- 
nos poderia ler evitado o segundo tiro. 

E, se elleclivamente éauthentica a de- 
claração, as duas testemunhas que a assigna- 
ram e não prenderam ou denunciaram o de- 
clarante á sulhoridade para ella o fazer não 
terão crime? 

Pôz-se já ponto na faculdade de philo- 
sophis; na de mathemalica parece que será 
no dia 15. 

No enno lectivo de 1860-1861 o nume- 
ro de estudantes matriculados na Universi- 
dade e lyceu foi de, 83 
No de 1859-1860. 987 


Diferença para menos em 1860-1861... 156 
Para este calculo são contados os esta- 
dantes individualmente e não pela ordem das 
matriculas, porque ha estudantes: que estão 
matriculados em mais que ama faculdade da 
Universidade on de uma disciplina no Iycen. 

Pela ordem da matricula temos: 
Em 1860-1861... “+. WB 
« 1366 


Em 1859-1860... 

Dillerença para menos em 1860-1861... 248 
Attribuimos esta diferença para menos 

no. presente anno lectivo ao pouco numero dos 

estudantes matriculados no Iyceu por causa 

dos novos regulamentos, com que muita gente 

não contava, 7 


NOTICIARIO. 


Jury de imprensa. —Julgoa-se hon- 
tem no tribunal do 2.º districto criminal, a 
causa por abuso de liberdade do imprensa, 
de que era accusado o snr. anditor militar 
Antonio Barboza de Souza Faria, na qualida- 
de de editor do jornal «Clamor Pablico», de, 


co este documento, porque, segando nosin=|' 


TE) ORIMUR 


que o mesmo 
dos redactores 

Constituiu: 
nhum jurado. 

Presidiu o sar. conselheiro Antonio Emi- 
lio de Sá Brandão. Aecusador o snr. Maximiano 
Faustino d'Andrade, delegado do procurador 
regio, E DS e a 

A discussão começou às 10 horas da ma- 
nlã, na preseuça de numeroso e selecto au-. 
ditorio. bre sado 
O snr. juiz perguntou ao réu se. li=; 
nha advogado, ao que aquelle respondeu que 
o não carecia, pois confiava, não em si, mas. 
na justiça da soa causa, tendo «por isso re- 
cusado o generoso ollerecimento de muitos 
dos seus collegas, dislinctos advogados; po- 
rém requeria que se lhe nomessse um para 
satisfazer ás formalidades da lei, 

O sor. juiz offereceu a: liberdade de 
escolha no réu, que dos advogados prezentes: 
preferio o mais modero, recabindo assim a, 
escolha no sur. Ponce Leão, a-quem o sar,- 
Sonza Faris pediu que limitasse a defeza aos 
fiat justivia. b 

- Feita a leitura do. processo, o snr,> 
juiz interrogou o réu que respondeu conci-. 
somente, declarando que reservava para 0; 
ultimo: interrogatorio, oque linha a produ- 
zir em sua defesa. O agente do ministerio 
publico produziu habilmente os argumentos: 
que serviam a demonstrar os fundamentos 
que authorisavam a accusação e aos quaes 
respondeu o advogado do réu. 

Em seguida o snr. juiz pergunton ao 
rén se tinha a produzir mais alguma consa 
em sus defeza, e tomando então a palavra o 
snr. Souza Faria, fallou por espaço de duas 
Hhoras, sustentando com vigorosa argumenta- 
ção a improcedencia da accusação, qua ver- 
sava subre um artigo do jornal «Clamor Pu- 
blico», em que se disse que a magislratura 
vendia a justiça it sm iidos qual; 

O snr. juiz: fotmulou 03: quesitos e o 
jury decidiu por unanimidade que não havia 
abuso, em consequencia: do que: foi-o réu 
absolvido. + DO SA z 

O réu sahindo do tribunal foiabraçado 
por grande numero vos seus amigos, que: 
assistiram ao julgamento. F 0 í 

Governador civil. — O sor. gover=: 
nsdor civil Miguel do Canto-e Castro, res 
gressou da sua digressão ao Minho, e rease 
sumio hontem o governo «civil d'este dis- 
tricto. 

Guarda municipal. — No caso de 
ser augmentada a força da guarda munici-. 
pal com mais duas companhias, em virlude 
da representação que dirigiu ao ministerio 
do reino o snr. comandante geral do dito 
corpo, estabelecer-se-hão tres estações, uma 
em S. Lazaro, outra na Ramsda Alta e am 
em Villa Nova de Gaya. Em cada um dos 
tres pontos réunir-se-bão 3 companhias e 
d'ellas sahirão as patrulhas, que serão ren- 
didas de 2.em 2 horas, . . 
O snr. Doutel já solliciton oficialmente 
a cosdjuvação da camara municipal de Gaya 
para à construcção de um novo quartel para 
estação da força policial. £ 

Pormenores, —A ossada que appa- 
recen em Rio Tinto, era efectivamente de uma 
mulher da Torre da Marca, como hontem 
dissemos. ) 
Chamava-se Maria Rita, Linha 60 annos 
de-idade, era casada com um alfaiate por 
nome Manoel dos Santos, e morava, pertô do 
Campo Pequeno. Tinha fugido de casa ha 7 
semanas, pelas 5 horas da manhã, e ninguem 
mais a viu. 

O marido e uma filha reconheceram a 
roupa, 

Hardim ma Foz. — À exc.”2 camara 
projecta mandar fazer em S. João da Foz um 
passeio publico ou jardim psra recreio dos 
banhistas e tambem abrir uma rua em con- 
tinuação da que communica com a praia dos 
banbos. 

“Para este fim foi na 6.º feira ultima, 
em vistoria, a um campo, junto á fonte de 
Cadouços, no sifio da Senhora da Luz. 

A proprietaria do campo cede grátuita- 
mente o lerreno para uma outra rua que 
communique. o passeio ou jardim coma fonte 
de Cadouçós. . 

A realisação deste projecto seria um im- 
portante melhoramento em proveito dos ba- 
nhistas, que na Foz não teem um lugar de 
reunião, aprazivel, como ha em todas aslo- 
calidades onde afilne gente a tomar banhos, 
na quadra, propria. 

Obras da nova alfandega. — Nas 
semanas findas em 4, 11, 18e 25 de meio 
ultimo, o numero medio de operários em- 
pregados diarimente nas, obras da noya al- 
fandega foi o seguinte; y 

Por administração... 752 
Por empreitada... 281 


prietario, e um 


recusa de ne- 


Numero medio por dia. 


SOR) 


a proximidado de Lariccia, as saudades do 
ultimo verão, talvez mesmo a ociosidade, à 
solidão e a. vida regalada, fizeram avivar o 
seu amor por Tolla, Uma noite, ao levan- 
lar-se da meza, escreveu-lhe o seguinte: 

« Já cem vezes Vo tenho dito, mas quero 
escrever-l'o, porque o que se escreve fica: 
amar-te hei sempre e antes morrerei do que 
esquecer um anjo como tn. Deus vê o meu 
coração e na sua presença te juro uma eter- 
na fidelidade. » 

— Como elle me ama | — exclamou Tol- 
la, assimque se leu esta carta em familia. 

— E' esse um escripto precioso — atres- 
centou Tolo. — Não o percas. Se, depois de 
um tal juramento, recusasse desposar-le, “o 
Papa o obrigaria. 
Os Coromilas voltaram para Roma no 
principio de março e Lello retomou o seu 
lugar na janella do palacio Foralli. Depois 
de um mezide uma felicidade quasi perfeita, 
apesar da calumnia. cada vez se apresentar 
mais desenfreada, Lello mostrou-se triste e 
preoceupado. 
— Que tens? — perguntou-lhe Tolla, 
olhando-o de modo como querendo lêr-lhe 
no fundo d'slms. 
Nada. Cousas de familia. 
Declaraste tudo à teus parentes ? 


“= Então porque estás triste ? E's maior, 
livre, senhor absoluto das luas acções, rico. . « 
— Menos do que pensas. 

— Tanto melhor! Desejava que não li- 
vesses nada para ter a certéza que iriamos 
habitar a nossa pequena propriedade de Ca- 
pri. Ainda te lembras de Capri? Vejamos 
se le aproveitaste das minhss lições de geo- 
graphia! Capri é limitada ao norte pelo amor, 
ao nascente pela fidelidade, ao poente por 
muitosfilhos..... Então teu pai desherdou-te? 
— Pouco menos. 

— Que fortuna | 

—» Deixou um fidei commisso a meu tio. 
— Bonita palavra! Quer dizer .... 

— Que, em consequencia de uma ordem 
secreta de meu pai, da qual o testsmento não 
diz 'unta palavra, e cuja execução é confiada” 
a meu tio, meu irmão mais velho vema fi= 
car cinco vezes mais rico que eu. 

— Visto isso, meu pobre amigo, não le- 
rás talvez mais de dous milhões ? 

— Talvez. 

— N'essé caso, vamos para Capri: pro- 
melto-te cem milhões de ventura! 

Lello mentia, porque não era o dinheiro 
que lhe causava a tristeza. O pai não linha 
feito fidei commisso, nem substiluição : 
nha deixado ao cavalheiro uma terra magn 


Não. 
Fallaram-te de mim ? 
Não. 


fica, que devia, naturalmente, ser partilhada 
entre os dous irmãos depois da morte do tio, 
(Continda.) 


Tomadia. 
1 horas, os guardas barreiras que ronda- 
vam a linha do sul surprehenderam no si- 
tio ds Barroza uns poucos de homens 
duzindo 4 barris de vinho, que procuravam 
introduzir para dentro da barreiras, passando, 
por mms escada, para uma quinta. Um dos 
barris foi inutilisado pelo conductor e os 
outros;3 tomados pelos guardas , porém os 
contr: listas voltaram depois, com muitos 
outros, dos de paus e enxadas, resolvi 
dos os guardas, que só con: 
repellir a aggressão, mostrando-se dispostos 
izer 050 das armas de fogo. 

“Estes conílictos podem ter lamentaveis 
resultados e'cumpre que o snr. administrador 
do concelho de Gaya tome conhecimento do 
caso para os prevenir. copos E 

meias si ei s. — Por 
danado lho de Re a do reino 
- são consideradas suspeitas de febre amarella 


&s procedencias do Cesrá a contar de 5 d'abrii 
ultimo, : Ud Ná 

* Prisão Importante. — Por parti- 
cipação thelegraphica, recebida hontem n'es- 


ta poderão teve notícia de que a requi- 


governador civil da Guarda 
a cidade de Rodrigo [Hespanh: 
q ao Manoel Antonio Marçal, rigo 


Isemão. 


“aa medida. —Por editsl do governo 
civil de Villa Real do 1.º do corrente se fez 
saber que serão (em) adas, por oecasião 
da feira annual de Santo Antonio que no dia 
'3 do corrente co! "aquela villa, todas 
as medidas policises para impedir os jogos 
é azar e coptnrar os individuos que forem 


erbnirados o flagrante, que serão punidos 


na conformidade da lei. 
O que são as consaa: — Quando 
da rangei a policia 
p! que a ostenta fon” grande re- 
ceio d'um al dos forças dos Estados que 
se declararam las do “governo federal 
da União, julgamos que teria interesse de 
cumstancia uma noticia resumida da ca- 
pital dos" Estados-Unidos e a esxtr s 
- do Diccionario de Bonillet. ; 
“Foi a noticia reprodu: 
jo , sem cilação do primeiro que a dé- 
ra, e nós, por muito. costomados a isso, 
não o estranhamos. Porém o que não podê- 
mos deixar sem reparo é vêr que outros jor- 
maes a vissem na «Nação», que a reprodu- 
zio; citando aquelle jornal, e a ni 
no que PimerdIa PRE “ 


São coisas 
+ Barkdade. — Lê-sá' no «Diario 
Grande» de 20 do corrente : + 


» a Acha-se n'esta cidade, em 
da rua Direita, menino de 8 snnos de 
idade, barbádo, coni todas as qualidades phy: 
siess desenvolvidas, força prodigiosa, pesco- 


de e agita é dao eg. 1 Sr 


- Na oceasião das conjuneções da lua sen- 
tecfalia de audição. 
Nasceu em 1853 ejá em 1857 era-bar- 


“E filho-de um lavrador: residente no 


- districto do Povo Novo, por nome Renovato. » 
Prq “ 4 DEANILSIS 
as sé abas à s A 


»" “Seeção religiosa. | 
0 QUINTA, FEIRA 6 DE JUNHO. 


Hoje começa na igreja dos Congregados 
a lrezena de Santo Antonio) Scam 


Lado , SEXTA-FEIRA 7. 
cala JOÃO NOVO. — Missa: cantáda ao Ss. 


—  Folhes de Madrid do 1.º de Junho, de 
Pariz d a Maio, do Havre de 28, e de 
Bruxellas de 29. - 


“+ Segundo as: noticias de Turim 9 conde 
de Cavaur eslava gravemente enfermo, relar- 
ando -se por lal motivo a entrevista annun- 
ciada entre elle, e o imperador Napoleão, e da 
qual seespera a solução da questão romana. 

. Em Pariz acreditava-se que o governo 
projetava a dissolução do corpo legislativo, 
para que numa nova eleição, em que pre- 
domine O elemento liberal, possa o governo 
achar apoio a uma politica mais dci va, 
para a solução da questão iláliana, 

4 «Independencia belga», diz que segun- 
ds às suas informações parece que o reco- 
nhecii ento, pela França, do novo reino. de 
- Melia, precederá á solução da questão roma- 
na, ou seja porque o governo de Turin se 

a à atceitar as condieções da França, ou 
porque tenha conseguido romper a solidar 
dade que a diplomacia franceza queris esta- 
belecer entre 8 evacuação de Roms, e des- 
tabelecimento das relações internscionses com 
O primeiro rei de 4 

- que quando estas relações 
se estabeleçam será n'um pé muito salisfaci- 
rio, para Victor Manoel. El É 

A França mandará a Turinum emba 
dor que se assegura deverá ser'o marquez de 
Layalette. O governo italiano, por sua parte 
de a sua missão de Pariz, um 
» Seus mais: notaveis estadistas. 

Tord Jobn uses declarou na camara 
dos communs, que a Inglaterra reconhecerá 
o bloqueio “dos portos do Sal da America, 
logo que se torne efectivo e seja regular- 
mente notificado. 

Os Estados do Norte votam com enthu- 
prai CERTO guerra. A assemblea 

ei iva de! usselts, votou tres mi- 
lhões Dedos, 200 2 00 
Ssio, em quanto a crise emericana se 
encaminha, para uma formidavel guerra ci- 
vil os efíeitos que deve ter para o commer- 
cio começam a manifestar-se nas nações (a- 


do Rio 
Ed 


=| & G., 2 ditas de di 


Esta noite, por volta des de, “ameaçando em caso contrário com me- 


idas de rigor. 7 
NAPOLES 20. — Alguns bandos armados 
organisaram oma expedição contra Sora, com- 
mandados por Chiavone; mas derrotados pe- 
los piemontezes retiraram-se para O territorio 
pontificio, e á sua passagem incendiaram o 
povo de Castellacio. , 
S. PETERSBURGO 20. — O «Diario» an- 
nuncia que o minstro da guerra fica encarre- 
gado interinamente do commando da Polonia 
com os mais amplos poderes. Durante a sua 
missão fica com a pasta o general Milintine. 
BRUXELLAS 30, — A «Independencia 
belga» insiste na viagem de Cavour. O mes- 
mo jornal annuncia uma aliança ofensiva e 
defensiva entre a Russia e a Prussia. 
-PARIZ 30. — Diz a «Presse» que o car- 
deal Antonelli a um projecto de solução 
proposto pela Hespanha e Austria para ob- 
ter das grandes potenciss a garantia do ter- 
ritorio que possue ainda o Papa. 
«O corpo legislativo foi prorogado até 19 
de junho. 
. O imperador e a imperatriz partem ho- 
je para Fontainebleau, onde passarão o mez 
de junho. 


piração contra a ordem publica, e foram pre- 
sos dous paisanos e quatro militares. 

LONDRES 30. -— O rei da Suecia par- 
tia para a Norvega, e durante a sua ausen- 
cia governará o reino um conselho de re- 
gencia. 

O «Times» censora O ter-se fechado o 
parlamento dous dias, para os individuos que 
o formam poderem assistir ás corridas de ca- 
vallos de Derby. 

Escrevem de Berlin que o sor. Manteuffeld 
chefe do gabinete militar do rei, se bateu 
em desafio em Postdam, com o author de 
um folheto intitulado «Como sabiremos do 


negocio?» — 

- VARSOVIA31.— Falleceu o principe Gor- 

Ischakoff. E IE 7º . 
TURIN 1.º — O conde de Cavour está 


doente Derain-se-lhe tres sangrias e está 
mais alliviado. a | 
- Retirou-se o exequatur aos eonsules da 
Baviera, Wurtemberg e Mecklembourg, na 
Italia, 
“A commissão nomeada pela camara de 
deputados para dar o seu parecer sobre o 
projecto de armamentos apresentado por Ga- 
ribaldi, decidiu por unanimidade a organisa- 
ção de 220 batslhões de milicia nacional. 
CADIZ 1.º — Acabsm de receber-se no- 
i S: Domingos que alcançam a 28 


ATHENAS 29, — Descobriu-se uma cons-| . 


O CUMMERCIO DO PORTO. 


COMPLETA DESCARGA. 
são, 5, 


pa 
CARDIFF.—Brigue Eurico, cap; 
IDEM. — Escuna Alarme, cap. Philp. 
HAMBURGO.— Barca Lima 1.º, cap. Silva. 
HAVRE.—Hiate Tres Graças, cap. Ferreiro. 
ONA-—Patacho Cruz 1.º, cap. Santos. 
— Bseúna Aclif, csp. Hullen. 
STLE.—Brigue Osk, cap. Lolhian. 
EJRA,—Hiale Principio, mestre Oliveira. 


TERSOS DE CARGA. 
suxHo, 5. 
LISBOA. — Vapor Lisboa, 315 metr. cub. cap 
Contente. 
CORK, DUBLIN, E GLASGOW. — Brigue Creole, 
166 ton., cap Woolougham. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
JUNHO, 5. Ê 
Assucar — 7 caixas, 9feixos, 5 barricos e 179 
ssccos. — — 
Café—4 barricas e 9 saccos. — 
 Artoz—90 barricas, 
- “Patinha de pau—2 barricas e 139 sacos. 
Couros em cabello—60. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
E 1 


Carvão de pedra 
Carvão de coke—431 kilogramm: 
Barba de baleia —7 feixes. 
Cimento romano —30 barricas. 
Rastilho de mineiro—7 barricas. 
Porcos=2. 

Ferro—881 barras, 321 feixes e 67 chapas. 
Verguinha— 753 feixes. 

Arcos de ferro—497 feixes. 

Flor de enxofre—73 barricas. 

Salitre—40 saccos. 

Manteiga de vacea—111 barris 

Folha de flandres —531 caixas. 

Oleo de linhaça? cascos. 

Vergontess de flandres—3 kilogrammas. 
Taboas de flondres — 120 taboss. 

Aduella de pipa—18860 paus. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES 


JUNHO, É 
Despachado para consumo : 
No Porto. E 
! Litros 
Vinho maduro .. 610,56 
Dito verde...... 3021,60 
Em Villa Nova. g 

Vinho.... «ve 3205,44 


Despachado para expor! 


a ção, 
“o Vinho... cevee 


“AST940O 


Vinhos e aguas-ardentes manifestados para | 
E deposito no mez de maio ultimo. “3 


Litros 
Vinho... comes 1219380,00 
Aguardente .. “. 131307,00 


A animação eo contentamento eram 


Os crioulos fraternisa- 


que se quintaplicou o va- 
lor da propriedade. 

E vapor «Pizarro» tinha-se dirigido a 
Porto-Princi e para fazer reclamações contra 
a aetitude hostil dos baitianos. Tendo alli en- 
contra oclamações bellicosas de Gefrard, 
dis) -se a partir oulro navio hespanho! 
com nolgs mais decididas e energicas. 


É) Fátt HO 
PARTE COMMERCIAL, 
PORTO, 6 DE JUNHO. 


CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data .scerseaoo 587 MSI 


——emmm 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1a 


4 de junho .. .00 o 20:4638740 
Idem em5.... 2.0.  10:360$405 
30:8248 145 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
sungo, D 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Restauração, D. 
J. Lópes da Silva, 10 pipas de vinho; A. P. da Silva, 
90 caixões com dito engarrafado; J. F. Vieira de Car- 
valho, 6 barris com dito; J G. F. Soares, 10 vol. com 
palitos e 3 vol. com diversas miudezas; F. J. de 
Mesquita, 4 barris com azeitonas e 2 caixões com 
doce; M. da Rocha Brandão, 1 barril com batoques. 

IDEM, — Na bares Hydra, 3. P. da Silva, 140 
molhos de cebolas 

IDEM. — Na galera Saudade, A. J. de Carvalho, 

8 oitavos com vinho. 
PERNAMBUCO. — No brigue Amalia 1.º, J.R. 
de Mesquita, 4 quartos e 1 quinto com vinho e 72 cai- 
xões com dito engarrafado; P. M. Patricio, 19 vol. 
com fechaduras e 1 dilo com pentes. 

RIO GRANDE DO SUL — Na barca Recreio, P 
Pinto de Cocrslho, 7 vol. diversos; M. J. de Sousa 
Ferrei caixões com barbicachos 

LONDRES. —No vapor Iberia, R. H. Russel, 1 
e um quarto pipas de vinho; Clode & Baker, 6 
ditas de di M Rebello Vajente & T. Archer, 
7.e tres quartos ditas de dilo;M, da Rocha, 26 ditas 
de dito; 3. D. Harris & .º, 30 ditas de dito: Osborn & 
6.4 9 e sele oitavos pipas de dito e 3 caixões com 
dito engarrafado; Croft k 82 pipas de dito; Rodri- 
go de Freitas Pires Guimarães, 4 dilss de dito; R. H, 
Holdsworlh, 24 difas de dito; M. Gassiot & G:º, 18 di- 
tas de dito; G. & João Graham & C.*, 20 ditas de dito; 
Glamouse Browne & C.*, 36 caixões com dito engarra- 
fado; Barão do Seixo, 2 pipas de dito; John Reay Sons 

i ; -Toylor Pladgate & Ye. 
dita de dito; M. S. Guedes, 6 ditas de dit 
Moreira & Macedo, 1 barril com vinagre ; 
0.º, 4 caixões com vinho engarralsdo; Bruno, Silva & 
Eslho, 

K 


37 pipas de dito. 
Ga. — Na escuna Presto, A. T. Glama, 
500 quintoes de tortiça. 

DUBLIN.—Na escuna Estremadura, Clode & Da- 
ker, 2 pipas de vinho. 

HAVRE.—No palacho A'lerta, A. da Silta Mar- 
ques, 26 quintses de cortiça. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇAO. 
JUNHO, 5. 


LONDRES, =No vapor Iberia, H. R. Teage & 0.º, 
50 cascos com oleo de peixe. 


MANIFESTOS POR ENTRADA. 


C. M. 531 — Havre de Graça. — Hiate Santa Cruz 
de Fão, 130 ton., cap. Silva, a J. B. de Castro & G.2, 
rsas mercadorias e fazendas. 


beis, * prineipslmente na Inglaterra, onde 
cinco milhões de pessoas tiram a subsisten- 
cia da industris algodoeira. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


- BERLIN 30, — Da fronteira da Polonia 
dizem que houve um conflicio entre o povo 
ea policia diante da igreja do Carmo, por- 
que a policia formava lista dos que cantavam 
bymnos patrioticos, Os gendarmes restabele- 
ceram 8 ordem. Um bando do logar-tenente 
Fecommenda - a prudencia ea tranquillida- 


G. M, 592-—Vigo.—Escuna hesp. Elrira, 105 ton.., 
cap. Nunes, a Cazaes & Filhos, 1200 quintaes de las- 
tro de peá 


GITA feixes de 
326 caixas com fo- 
lha de flandres e 7 duzias de pas de ferro. 

C. M. 584 — Liverpool. — Vapor ing. Minho, 253 
tom., esp. London, a F. Chamiço, Filho & Silva, 34 
toneladas, 3 arrobas e 21 arrateis de ferro, 1400 
saccas com arroz, 254 barris com menteiga, 76 barri-. 
cas com enxofre, 168 caixas com folha de flandres, 
60 barris com soda, 40 fardos de linho E 342 vol. 
com diversss mercadorias. 

— 


Existencia de vinhos e aguas-ardentes nos 
armazens em 31 do mesmo mes. 
Litros 
.. 83299787,007 
4120376.00 
1357083,00 


BRAZIL. 
Balancete do Banco Rural e Hypothecario ; 
“pertencente ao mez de abril de 1861. E 


ACTIVO. 


Apolices ds divida publica... 
Letras descontadas.. 


Fundo de reserva. 
Contas correntes, 
Saques a pagar. 
Sello...,.... 

Dividendos de ca: 
Ditos 8.º a 14. 


4:1825050 
48315970 


Lucro sujeito á 


Lucros e perd; 
liquidação... 


519:2208124 


(Ext. do 3. do G.'do Rio de Janeiro) 


Balanço do noto Banco de Pernambuco per= 
tencente ao mez de abril, 


ACTIVO. 

Apolices da divida publica... 
Estrada de ferro de Pedro JL 
Estrada de ferro da Babi; 
Depositos . . 
Acções depositada; 
Jvias depositadas. 


Letras couciunad: SUUO 
Letras descuntadas 2,739:U955324 
Letras protestadas 39:320$330 
Costa & Filhos, d: 2:409$182 


Aluguel de c 
Fornecimento 


Rs. 


PASSIVO. 


Capital 
Emissão . 
Vepositos da direcção. 
Letras por diuheiro recebido a juro: 
Contas correntes cuin juros. 
Fundo de reserva. 
Titulos em caução 
Banco ds tahia s/c. 
Banco da Bahia n/c.. 
Eno 
José 


2,000:000g000 
1,486-0005000 


Saques... 
Dividendos. 
luras de garantia de emissão 
Descontos 


(Ext. do «Diario de Pernambuco»). 
eee e its o ae 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 6 DEJUNHO. 
às 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da- barra: 


sê notícia de ter fallecido es- 


Ditas caucionadas... 2,795:5738- 
Dilas de hypolheca . anota , k 
Dita: Der... 2:462, E 
Titulos em liquidação. aos ta manhã o conde de La- 
Edificio do banco e bemfeito: 1884: 
Material para emissão e expe: ss 3: e 
Mobilia .. : 97 25UVO 
ES 4:8218970 vour. 
Caixa ger: 792:0808555 
21,786:721$914 j 
PASSIVO. T 
Capital 
Emissão 5 


D|sita 


3) nal para alugar, previne o publico, que, vão 
| authorisou. pessoa alguma para alugar ou an- 


=: NASTIC OBTURATEUR 


aléestah fitam ; 


ceição. 


: 


HE 
Hontem ás 5 horas e meis da (arde, navegou do 


S, para o N. um vapor. 


A 
onors;:6ap: 


PORTO, 5 DE JUNH 
ENTRADAS. 
MEMEL, 33 diss.—Brigue prus. Ele 
Klemke, aduella, a J. Jones. 
SARIDAS. 
BAHIA.—Barca S. João, ca) 
e varios geveros. 
BARCELONA. —Patacho hesp. Clotilde, cap. Por- 
sulos, lastro, 


p. Silva, passageiros 


ET 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


4 


GRAVESEND, 27 de maio. — Entrou o Freitas 
Junior, cap. Santos, procedente de lumacão. 

ANTWERP, 24 de maio — Entrou o Flor d' Angra, 
cap. Amaro, procedente do Rio de Janeiro. 9 


e 


Á ULTIMA HORA 


pespacHo N.º 7091. 


“Lisboa 6 de junho 


O ministro da Sardenha 


acaba de receber a triste 


FESTIVIDADE 


Nº dia 9 de junho bha-de festejar-se o 
Senhor Jesus de Gaya, com missa solem- 
neesermão, sendo orador o rvd.º abbade de S. 
Nicolau, e muzica do snr. Silvestre etc. Have- 
rá iluminação e muzica regimental no dia de 
tardeena vespora á nonte. 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOAQUM FERREIRA GUIMARÃES 


Curador fiscal provisorio convida todos os 
“credores a reunirem-se pelas 12 horas, 
do dia 3 de julho, designado pelo snr. juiz 
commissário, para verificação de ereditos e 
mais diligencias legaes. ' 

Lembra aos snrs, credores que os do- 
cumentos que se apresentarem devem. ser 
sellados. 

O curador fiscale sollicitador O, F. P 
Felgueiras. [1503] 
D Margarida Emilia da Costa Oliveira, ven 

«do com adwiração a sua propriedade 
no Padrão de Lordello do Ouro á bei- 
ra da estrada n.º 297, annunciada n'estejor- 


nunciar  asdila propriedade ; por isso quem 
a pretender, só.a ella annunciante é-que se 
póde dirigirna rua de S.João n.º 105 e 107. 
(1500) 


ouceiras d'azas para cotupras de 
, e-serviço de carpinteiros, na rua 
de S, João, defronte da rua dos Inglezes 
n.º 446.46, (1504 


GUTTA-PERCIIA SILICATE 
JOSÉ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


MA das melhores invenções que até hoje 
U feito : a Gutta-Percha selica te 
tem a virtade que não se encontra em nenhu- 
ma elasse de metal. O. dente chumbado é 
da mesma côr do natural, ea operação faz-se 
sem experimentar dôr; não cahe nunca. e 
preserva os outros dentes. 

José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os preços, cuja 
qualidade garante; elixir do Porto muito 
afamado por suas excellentes qualidades pa- 


se 


Vapor de guerra Lynce. 
Um palstho. 
O vento é N. (forte) e omar bom. 


ra diferentes enfermidades como escorbuto, 


A'S.10 HORAS E 35 MINUTOS DA MANHÃ) 


LUIZ DE BESSA CORREA, bacharel formado 
“em direito e tario geral, servindo de 
governador civil do districto de Villa Real: 


que, por occasião da feira an- 
anto Antonio, que ha-de ter lo- 
illa, e começar no dia 13 do 
de Junho, serão empregadas, 


artigos 265 a 267 do codigo penal. . 
E para que-isto chegue á. noticia) das 
pessoas que costumam concorrer á dita feira 


paes com o fim de exercerem aquelles jogos, é 
27 de maio — Em Deal, o Barros 2º, “is Shields bi o ra 
ropa o Sophia, 
> para o orto. A xar O 
2 » Pascoa o vapor Zaire, logares mais 
Ed >» Roi, ho Ga noi, | e to, a0 
en, 0 Henrik, de Setubal. e CAs 
= Em Hamburgo o Benoit, do Porto — Fo tambem dar publicidade em alguns 
Em 25, o Wedel, de Lagos. . v nb bt 
E Re Em Heirsat co Higop: a Setubal. Villa Real 1.º de Junho de 1861, M 
26 » — Em Antwerp, o Susan West, de Lis-| Luiz de Bessa Corrta. 
| Ha, Está conforme. O 1.º oficial, 
[a e Re E ga Pt do de secretario geral, Francisco Antonio de Car- 
27» — Em Londres, o Breeze, de Setubal. |palho. [1502] 
E] » — Em popephagen, o Ystavat, de Se- — 
tobal. 
? » — Em Tesél, o Maria, do Porto. AIA e Silva, é Pinto e Cunha, rogam a 
26 “s — Em Ostend, o Oclavie, de Lisboa; DE atdistóniciil dê seus amigos hoje WE Ave! 
a e Marias, na real capella de Nossa Senhora da 
Ride Panis por Los 516 Eltén Woodhurd pa, "aonde se tem de fazer as honras fune- 
BU alva Del ! i -pela-alma da filha do; seu socio, cu- 
28 4 o DeGravesend, o vapor Ibéria, para o |bres, prla-alma da filha do ; eu: 
+ a dida farias P nhado e tia snr. EP o" so8ê Gone” 
Á VISTA ves, ue ficarão eternamente reconhe- 
: ON o dig E! (4508) 
21 de maio — De Soulb Poreland, O Resolutionen k 
E de Stlnhal pará he » f 
2 » — De Torbay, a Ocl + de Lisboa para | — “A = ESET 
Antwerp. e + ES. Açl 
io So e Da RONFAORES O Nifao, de eloa Uia horsa éuma - 
+ para Bergen. «o 


americana... 


MA, pessoa, que se retira para fóra do rei- 


«qu 


uma americana em bom uso e bem appare- 
lhada, uma horsa muito, valente e bem man-- 
dada; quem pretender dana no das 
Fi -º 260, t 7 o. 
eg nr ham me 
a E 5 DR o ; a: EU + " 
FLOR DENXOFRE - 
F. Chamiço- Filho & -Silva 
— BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
EEM para vender flôr de enxofre em bar- 
T ricas da mesma superior qualidade, que 
tanta seceitação tem tido nos annos prece. 
dentes. . : [190] 
Nº hotel do Cysne, rua do Sá Bandeira n.º 

17, vende-se ou aluga-se um bilhar com 
todos os seus pertences. [949] 
PA fobri do Esteio de Campánhi, em pe- 

andado Pe po co 0.8 98094. 

y . 14304) 
INSCRIPÇÕES * 

Na feira de S. Bento nº, 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 

CORTUME 

DO ESTEIRO DE CAMPANHA 

DE FONSECA é FERREIRA 
Beposito em Cedofeita n.º 117 
TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 

Sola-de couros daslerra. 


Dita » salgada. 

Dita »- espichada. 

Bezerros. 

Couros cavallares. 

Atunados. 

Grande porção de raspa ou aparas de 
couros. (1108) 


pra 
REsPassa-SE a luja de fazendas defron- 
te das escadas dos Clerigos n.º 4 e5. 


[1468] 


Superior estopa de embira 


ENDE-SE ein S. Nicolau n.º 30 e 32. 
V EMIBHE [220] 


FLOR DENXOFRE - 
|.* QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 
RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 


(1089) 
FONTES & €.º 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a. puri- 
ficação dos vinhos. 438) 


da anctigotar abuig (ootraol sacas O 
(uma quizer comprar o direito de uma 

bôa quinta, que é praso de familta, fsile 
na rua Pirmeza, em casa de Monoel Barboza 
Pinto, n.º 123, que mostrará o praso. (1337) 


ALVIÇARAS 


Na Praça de Carlos Alberto, na botica do 
a o dão-se alviçaras a quem achas-. 
se e queira entregar duas notas do Banco 
Mercantil Portuense do valo? de 5O$00O réis 
cada uma ; que se perderam no dis 4 do 


aftes, e dentes abalados, etc, e fszigualmen- 
te dentaduras de todes as classes, (1505) 


das Flores, 


corrente, desde o largo do Carmo até 4 rua 
(15041 


no, vende por. preço: muito, commodo, , 


À pese: o = 
“LEIAM, REFLEXIONEM E RESOLVA 


NAU MAIS CALO 


o) 


S E UNHEIROS!! 


Mr. J. L. Decamps, Doutor pedicuro universal! 


OMPRAZ-SE em enrar todas as enfermidades dos pés, como : calos, olhos de perdiz, 


unhas encravadas e defeituosas, etc, etc, 


love dôr, o que se póde provar aos queignoram que não ha quem saiba curar cal 


Praga da Batalha — consulta das 2 és 3 


etc. SEM CORTAR e sem occasionar a mais 
los etc. 


da tarde. Aos pobres gralis. (14851 


CASA FELIZ 


DE CHAVES 


A loja de Luiz Paulino Teixeira foram vendidos parte dos seguintes premios da ex- 
N tracção ultima de Lisboa, em quartos e cautellas E 


NUMEROS 
27 


3821.... 


O mesmo tem á venda bilhetes inteiros, a 68400, meios ditos, 
da extracção que terá lugar no dia 15 do corrente. 


PREMIOS 
1:0008000 réis. 
2008000 » 
1008000 » 
224008000 » 
, 238350, quartos a 18680, 
[1488] 


Grande e unica fabrica de chapéus francezes em Portugal 


DE SICARD & GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seds, fôrma alta, guarnição rica 
decastor » 


vw sw 


de péllo de lebre ou 


coelho, todas 
e côres de 1 3 


a 28250 + 


W. B. 4 especiálidade da nossa fabrica são os chapéus de castor em todo o genero 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contra-mestre, durante vinte anos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Lasille & 


“Ponmarour. 


» pretos, cinza e ganga 
de castor á Garibaldi ou marinheiro . 
de castor baixos diferentes fôrmas é 
de velludo preto, castanha ou topasio... 


COMMERCIO DO PORTO. 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


6.º extTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 14.090:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quártos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 15 de junho. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


mios. 

&Ks- N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria parte dos se- 

guintes premios em quartos e cautellas de 500 

250 réis: 


po ABES LUTO 1009000 > 

O Ta 1 : oogoao > 
go ago SB) O EE 
SS000 25000 EE 


as fórmas 


que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrms é patente ao 


publico logo que saiha uma novidade em Pa 
tempo. 


riz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 
(1118) 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
Fallencia, por apresentação 
da commerciante da praça 
d'esta cidade Joaquina Rosa 
Fidanza. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia da commerciante d'es- 
ta praça Joaquina Rosa Fidanza proferiu 
o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA: 
Tribunal de Primeira Instancia do Com- 
“mercio — declara e julga em fallencia, a 
contar do dia d'apresentação, 28 de maio ul- 
timo, a Josquina Rosa Fidanza com estabe- 
lecimento de doces e bebidas n'esta cidade, 
xisto o acto d'apresentação e o disposto pe- 
lo Codigo Commercial artigos 1:121 e seguin- 

«tus — e manda proceder á imposição dos sel- 

los e mais termos das diligencias provisorias, 

ultimadas as quaes terá lugar a convocação 
dos credores: — para isso olliciar-se-ha ao 

Juizo de Paz correspondente com cópia d'es- 

ta Sentença, a qual tem de ser publicada em 

fórma devida. — E' nomeado Curador fiscal 
provisorio Luiz Maria d'Oliveira, d'esta cida- 
de, o qual, prestando juramento nas mãos do 

Juiz Commissario da quebra o Jurado Com- 

mercial Antonio Alves da Silveira (para o que 

será intimada), desempendará vs deveres cor- 
respondentes. 

Porto, em assentada de 3 de junho de 
1861. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 
Presidente. (Segne a assignatara do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e aos pro- 
prios autos me reporto. Cartorio do Tri- 
bunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 6 de junho de 1861. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa a subs- 
crevi e assigno. 

Jogo Carlos Pereira da Silva Lessa. 


UA9A) 


Allenção 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 

WENDEM-SE por deposito e preços com- 

modos os seguintes artigos : 

Farinha de trigo, do Beato, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 

Stearina, superior qualidade, de Lisboa. 

Azeite purificado, superior qualidade, de 
Lisboa. 

Dito, dito de purgueira, superior quali- 
dade, de Lisboa. 

Vinho moscatel de Setubal, superior qua- 
lidade, de Lisboa. (856) 


Aos caçadores. 


VENDE-SE uma arma de nova invenção, 
(Breech loader), vinda de Inglsterra, ava- 
luada em vinte moedas. É arma de primei- 


ra ordem e dá-se barata. [1495] 
VENDE-SE chá hysson muito superior a 900 
e 960 réis por arratel. [1496] 


Nova raça de gallinhas. 


q ENDEN-SE ovos de gallinhas chegadas ha 
pouco e chamadas Lascashire Pheasants 
a 120 réis cada um. 
Na rua das Congostas n.º 33. 
[1491] 


O dia 10 do corrente mez de junho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações, rua do Almada n.º 335, se 
ha-de proceder á arrematação dos bens de 
raiz seguintes: 

Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de Csnidello, lugar de Canídello, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamado das Barges, de lerra 
lavradia com agua de rega; a leira chamada 
a Pedra da Moura, a matto e pinheiros; a 
leira de matto e pinheiros chamada dos Amiei- 
ros; a leira chamada do Ribeiro, de terra 
lavradia, com arvores de vinho e algumas 
videiras; a leira de terra lavradia chama- 
da das Travessas ; a Cortinha, Lerra lavradia 
com arvores de vinho e algumas vides ; e o 
campo chamado do Pascoeiral, de terra lavra- 
dia; avaluado tudo, livre de cultura, renda 
ao senhorio e Isudemie, na quantia de 2048800 
réis, isto por execução que D. Carolina Can- 
dida da Conceiçãoe marido, d'esta cidadade, 
promovem contra Helena Maria Roza de Jesus 
e marido, da freguezia de Santo André de 
Csnidello. Escrivão da execução Villela e da 
praça Santos Lima. (1347) 


x 

Cyrillo Barcaiztegui agradece por este 
D. meio a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao enterramento de sua filha me- 
nor, que leve lugar na noite de 29 do mez 
de maio proximo findo, protestando a todas 


a sua eterna gratidão e reconhecimento.” 
ã 1498] 


LANCHE & COMPANHIA, rua do Almada 
n.º 117 acabam de receber do seu estabe- 


Attenção. 


ENDE-SE uma. propriedade de casas e 
um chão com ramadas e arvores de fru- 
eto, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 
a pretender póde tractar com a proprietaria, 


na mesma rua 0.º 69. [1482] 
Livros em branco de papel 
pautado. 

De 50 folhas E A 
»100 » ' -. 380 
»150" » 500 
»200 » “.. 620 
»250 » -. 760 
»300 » quis raul co dev 1880. 

- Oslivros de quarto e portocolos tem aba- 

timento. 


Na proporção dos grandes, sendo para 
negocio, tem abatimento. 

- Fazem-se charuteiras, port-monais, es- 
tojos, slmofadas e mais objectos bordados, 
etc., ele. Recebem-se encommendas, em Lis- 
boa, na oflicina de Elias, na rua dos Baca- 
lhoeiros n.º 122, 1.º andsr, aonde póde ser 
dirigida toda a correspondencia. [1489] 


| ie o abaixo assignado sido tractado, 
como particular, de uma grave doença no 
hospital da Ordem de Nossa Senhora do Ter- 
ço e Caridade, não póde deixar de tributar 
Os seus sinceros agradecimentos aos snrs. 
mordomos de mez, e a lodos os empregados 
da casa, pelo esmero com que foi tractado 
na sua doença, e as maneiras obsequiosas que 
lhe dispensaram , sendo sobremaneira grato 
ao snr. José Antonio Moreira, cartorario e 
fiscal da mesma Ordem, e ao enfermeiro, o 
snr. Antonio Rodrigues Ferreira. 

Porto 5 de junho de 1861. 

Manoel Francisco d'Oliveira. 

P E 


[1490] 
Neves, professor de latim no collegio 

« da Guia, vai abrir uma aula na rua de 
Santa Catharina n.º 25, em que se ensina- 
rá o neeessario para satisfazer plenamente 
aos exames de instrucção primaria, portu- 
guez, francgze latim. [1497] 


VENDE SE um canario domesticado, que can- 
ta Dem, na rua Chã n.º 97. Póde vêr- 
se das 11 boras aq meio dia. [1492] 


lecimento de Lisboa, um lindo sortimento de 
enfeites, grinsldas, romeiras, e leques, pro- 
prios para baile, e no proximo vapor rece- 
bem um lindo sortimento de chapéus mante- 
letes ete. [1487] 
VENSDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
cos modicos, ng Reimão, hoje rua de s- 
Lazaro n.º 201. (912) 
(ur quizer comprar uma 
morada de casas, com bons 
K3- commodos, sitas na rua Escura, 
de 2 andares e aguas-furla- 
das, com bôa loja n.º 70, 72 e T4 — falle 
com José Pinto de Moraes e sua mulher D. 
Maria Soares, na Calçadade Monchique n.º 8. 
(1483) 
AVISO 
ques achasse uma pulseira de balas de 
ouro com pingentes de coral, que se 
perdeu na Foz ao pé da casa Salva-vidas, no 
dia 2 de junho, e a queira restituir, póde 
fazel-o na rua de Santa Izabel n.º 23. 

(1473) 

Caixeiro para arrumar 
EM hebilitado e abonado, para loja de 
merciaria, miudezas ou fazendas bran- 
cas ; falle no escriptorio d'este jornal. 
(1469) 


ONIO Leonardo da Silva e Andrade, não 
podendo agradecer pessoalmente a todos 
os ill,"ºº snrs. que no dia 17 demaio pro- 
ximo passado se dignaram assistir so ofli- 
cio de corpo presente de sua presada tia a 
snr.? D. Henriqueta da Cunha Osorio na igreja 
desta freguezia do Pezo da Rogoa, o faz 
por este meio, protestando-lhes por tudo sua 
eterna gratidão. [1470] 
a 


Nº fabrica de Domingos Fran- 

cisco Carneiro, na.rua da 
Bôa-Vista n.º 200; continúa a haver nobre- 
zas pretas e para opas e glacés muito lustrosas 
de superior qualidade, sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, setins pretos e de côres, 
velludos e lafetá, e varias fszendas de al- 
godão, tudo por preços commodos. 

[1176] 


n.º 99 ha para vender flor 


OSE' de Souza Raphsel, com estabeleci- 
mento' de paderia na rua de Miragaya, 
d'esta cidade, responde ao snnnncio de seu 
irmão Domingos de Souza Raphael — que é 
falso quanto n'elle se diz, porque nada lhe 
deve, nem os seus bens lhe estão sugeitos, 
antes ao contrário é seu credor por avulta- 
das sommas, provenientes da sociedade que 
tiveram (para dissolução .e liquidação da 
qual pende no Tribunal do Commerceio uma 
acção em que o dito seuirmão é réu) e de 
dinheiros que lhe emprestou para pagamento 
das suas dividas; — que não está em circnms- 
tancias de precisar vender ou empenhar seus 
bens, mas seu fizesse usava do seu incontes- 
tavel direito, pois que seu irmão nenhum a 
ellos tem; e se elle quando diz que os bens 
do contra-anmunciante lhe estão obrigados 
em virtude de transacções e convenções, se re- 
fere á doação dos bens situados em Vallongo, 
declara o contra-annunciante que essa doa- 
ção vai ser anniquillada pela acção de nul- 
lidade e reclamação fandada na ingratidão, 
que pende em juizo no cartorio do escrivão 
da 3.º vera Lessa, na qual o contra-sonun- 
ciante é antbor e aqulle Domingos de Souza 
Raphael réu; — e que n'estes termos é ocon- 
tra-annunciante que vem prevenir o publico 
para que não contracte com o annunciante seu 
irmão ácerca d'equelles bens de Vallongo, 
sob pena de nullidade, nem se illuda com as 
suas calumnias suggeridas pelo resentimen- 
lode se vêr prestes a largar os bens doados 
ea pagar ao contra-annuncisnte os Incros 
e interesses da sociedade, bem como os 
prejuizos que lhe eausou no tempo que ba- 
bitou a sua casa, d'onde foi expulso por in- 
grato e man irmão. 
Porto 3 de junho de 1861. 
José do Souza Raphael. 
iSegue-se o reconhecimento.) [1471] 


Ná rua de Beliomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
«2.º qualidade. [14601 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 
NENUESE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 

gow e de New-Casile, de 6, Ge meio 

e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 

rua dos Inglezes n.º 15 (1290) 


15. 
Na rua de Bellomonte 


de enxofre de superior qua- 
lidade. 4466) 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Alviçaras 
ERDEU-SE na quinta faira 30 do corrente, 
uma fivela d'ouro, desde a secretaria do 
Carmo até á rua dos Clerigos ; quem a achas- 
se e a queira entregar nesta rna n.º 64, re- 
ceberá alviçaras. (1444) 


Francisco dos Santos 
EM CIMA DO MURO 141 

mpEM grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 18 pés de comprido que vende 

por preços rasoaveis, 11422! 


A QUEM GONVIER 

OÃO JOSÉ DE SOUZA BRAGA & C.2, rua 
dos Caldeireiros n.º 21, receberam para 
vender por preços commodos, um bom sor- 
timento de coteleria fina e ordinaria, inclu- 
sivé navalhas e canivetes finos, navalhas de 
barba, talheres cabos de osso e marfim, co- 
Iheres, tesouras, ligas de seda com laço e 
elastico, cabeções bordados, plumas de cô- 
res para senhoras, sabonetes e agua de Co- 

lonia e outras fazendas modernas. 
(1333) 


ANNUÚNCIOS MARÍTIMOS. 
Para Londres. 


O vapor inglez a heli- 
ce=[BERIA, =com- 
mandante RobertKa- 
vanaugh, espera-se 
de volts para sahir 
até o dia 7 de junho corrente. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
G.*º ou com Alexandre Miller & C.º, na 
rua dos Inglezes n.º 73. (13201 


UEM quizer alugar uma bôa casa na Foz, 
na rua da Cercan.º 71, dirija-se á rua 

das Flores n.º 188 -- desta cidade. 
(1454) 


DEMANDE D'EnPLOI 


Njeune homme portugais, connaissanttrês- 
bien le commerce, etqui se trouve dans 
un comploir de Ia province, désire une place 
à la maison anglaise, française ou allemande, 
dans cette ville: — H est capable de tenir la 


duit Vanglais et 'espagnol : il possede la con- 
naissance générale dés allaires d'un2 mai- 
son de commerce, et la tenue des livres 
en portugais et francaisen parties double ou 
simples. Il donnera les meilleurs renseigne- 
ments. 

S'adresser par lettre aveclesiniciaux M. F.S. 
C. au bureau dece Journal. (1314) 


ABRENDAM-SE os bens denominados Azenha 
“+ de Cima, sitos na freguezia de Mathosinhos, 
lugar de Real; assim como Azenha nos mes- 


correspondance francaise, et outre cela il.tra-| É 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
sb barca == RESTAURAÇÃO : == para 

cargae passageiros tracla-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1312) 


Para a Bahia 


Para Lisboa 
O biste=CRAVEIRO 2.º =ca- 
gb pilão Domingos de Barros Souti- 
nho. E'o primeiro a sabir : quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & Irmão 
— em Cima do Muro n.º 149 e 150. 
[1493] 


— Para Cork e Glasgow 


ES A escuna ingleza = ESTREMA- 


DURA, = capitão William Cook. 


- Roga-se Bos snrs. carrega- 
dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
antes. 1715] 


a 


al N 


Para Hull, Leith e New= 
Castle 
Cad, A escuna ingleza = MARTHA é. 
ES MARY, = classificada no Lloyds 
Al, capitão Fármers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
carga engajada, 1232) 
Para Londres 
A escuna ingleza = RAPID = clas-. 
sificada no Lloyds A1 e de 136 
toneladas, capitão Matbew Knowles. 
Roga-se aos snrs. carregadores mandem 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
para carga. (1447) 
Para Norkoping «& 
Stockolmo 
O brigue sueco = JOHNNY, = ca- 
pitão F. Eblert, sahe até o dis 20 
do corrente; ainda tem algum In- 
gar para carga pesada. 1460) 
Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 45. + 
Para Leilh 
(PRIMEIRO NAVIO) 
A sabir brevemente, o bergantim 
E inglez de 1.º classe==J ULIAN & 
BRUTHERS, = capitão J. G. Cun- 
ningham. k - (1322) 
Para Bristol 
O0= ALARM, = espera-se imme- 
é diatamente e sahirá com brevi- 
vidade. (1323) 
Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deve 
FEL chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sabirá depois 
brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
ga engajada. Ellerby & Mason, Hull, 
i (1324) 
Para Dublin e Glasgow 
Y A sahir com brevidade o novo bri- 
-N gue inglez = CREOLE, = capitão 
L. J. Wooloughan. (1417) 
Para carga tracla-se com os consignata- 
rios A. Miller é €.*, na Práça. 
PASSAGENS A 6 MOEDAS 
Para o Rio de Janeiro 


; 43) 
Para a Ilha da Madeira 


é O patacho = CRUZ 1.º=a sahir 
P. 


até 15 de junho. Para carga o 

passageiros tracta-se com Antonio 
ra da Cruz (1378) 
Para o io de Janeiro 


“E Vai sahir com brevidade a barca 


E 


gé4 Vaisahir com muila brevidade 
E » (por ter a maior parte da carga 
E prompta) a barca portugueza = 
DOURO, = capitão Luiz Adrião ds Rocha: 


para o resto da carga e passageiros, lracta- 
se com, Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 45. (1425) 


== LIMA 1.º, = capitão Sant'An- 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou como ca- 
RES 4 galera =CIDADE DE BELEM,= 
Para o Rio de Janeiro 
cargae passageiros tracta-se com 
capitão. a bordo. [1202] 
Santos, sahe com muita brevi- 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
É A barca = RECREIO, = capilão 
(1142) 
S. JOÃO, — Ultimo espectaculo em be- 
sequia á beneficiada, os snrs, Francisco de Sá 


na. Carga e passageiros, tracla- 
pilão a bordo. (1424) 
capitão Rocha, sahe com brevi- 
tracta-se com Pinto & Rocha, largo de S. 
-A galera NOVA SUBTIL, =sa- 
P44 o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 
Parao Rio de Janeiro 
dade. Para carga e passageiros 
Nova dos Inglezes n.ºº 52e 54. (1285) 
va, sahe com muita brevida- 
ta-se com Bernardo José Machado, lorgo da 
= e mem 
ESPECTACULOS. 
neficio de M.lle ROMILDA , no qual tomam 
Noronha e Celestino, 1.º baritono do lheatro 


Para Pernambuco 


se com José Joaquim Barboza Lima, na Pra- 
Para o Rio de Janeiro 
dade. Para carga e passageiros 
João Novo n.º2. (1379) 
birá com muita brevidade : para 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 101, ou com o 
gb A galera = JOAQUINA, = capitão 
Para o Rio Grande do Sul 
de: para carga e passageiros tra- 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
Quinta-feira 6 de junho. 
parte os distinetos arlistas, em especial ob- 
de S. Carlos A's8 e meia horas. 


O conceito, em beneficio, que devêra 
ter lugar no dia 7 do corrente, fica transfe- 
rido para o domingo 9. 


3 O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 
A, capilão José de Souza Arnellas, 
ES, pregado e forrado de cobre, vai 


sair com muita brevidade. Quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 


mos bens : quem pretender falle na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 8, [1421] 


rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99, — (1264) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


JAk Na barca = BYDRA, = prompla 
a sabir. “ 
Caixa, em Cedofeita opa 
“1 


